
«Havemos de fazer um País
melhor. Ningliém terá dúvidas
quanto ao carácter deciSivo e

a complexidade das tarefas
que e5lte Govemo vai enfren­
tar e de que já enumerei al­
gumas das mais urgentes.
Mas a njnguém é ilícito exi­
mir-se à responsabilidade ob­
jectiva que lhe cabe na pro­
cura das soluções».
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LOULt1:

A HORA DA ESPERANÇf\
[NI() a¡ato die posse do GOiveŒm!O

qu-e há dia� toonioIu posse, Rama.­
llilo 1Ea'DieS idisIse: «VdlvemiOls a

Horæ da. Eslpemnçia. HlllvemlQls de'
a toIrnlar ,reai]!Í100Jde».
lEis urna, f'n:œe eunta que sim.
� 01 iJdIela.il de um hiolmIem· que
se ¡pro¡pôe «lfamer Uim pails me­

Jlho¡r». QulalSe qwe só ilsito basta.
I!'iia. para nos 3JCaIlielntJrur a eSIPe.
�lIlça de que, ·f� vamos

VTi.Ve!l'I D!um piaŒ.s de OInde< O'S 'SIe<IJjS
naJtuJ1ai's não; ,teráK> de emigm¡"
à� de uma vildia; meilIlwr,
1Il'Eml terão de fu¡gñJr 00Im medo
de nOV'aS e·� cUtJaldluJras.

ŒlID 25 d-e AlbriŒ die 19114 tive.
mos UŒllIai RieV'Oi1J�ão dill. Esperan­
ça, que foo t:IraJlda.. DO'l19 aŒios de.
VQÍIS œInO!S a. Hora da. Espel"alIl.
çe..

IQuIei �ja �� de uma.
00!V'aI era de paz' e pl"œ¡pel1ildaide
pa:ra itJddoL9 Olli potI1tugu� que
� SIOOIIlem œmt,98Jc)os de. ÕUI1'8lI¡�
2 IIJoI¡¡gos anOiS, IOOreIm iV'iivido num

¡pa'Í!Sl qUie ma!l:sOOo foi que um au·

tênit»Co maJIldic&nio em a'l1lto.-ges.
.�

!BoiI1l:ruigaJl >telln algora à fnmte

� se!US deStilnœ um Homem

inltegro qUe, aItraJv6s do muito
que já dIBse,' .se':rnoL9Ilra� de
iCOOlJOO!11tn eSte ¡pIa.Í!s ¡pam .UIJll8,

«norm em nJa � 'do, Pdttnia» e

qwe Se nw!SItlra. 'di� a. nãIo

WlIIIdê·œ a� estramhos.
Um homesn, q'Ule COJ."ajo¡slam�te,
dIi:z. NAO «ao ácUQ él ao me.do»,
2 semztilllJelntoB de auIOO.de:s\trui.
çãO de 'Uttn � e qu'e furem fo,
InOOItados ¡peliQ SleU 8IIliIJeIcessor.,
SQI1J1e-sie bem com qu'e oIbjelotl.rvOIS.

[Je1r o ddt:icUJrsiQ die RamalJho
Ea.Œles é fIlcIaI' com' ao COŒ)¡v:iJcção
de que é �Io que «<im a

dIb o � 'iido continw:e tI. hi.

poitle:ca#' o 'ItJO$1O fiu¡t'wro, pela sua

dtmJ4¡,sI9áo ''1U]. forrmaçÕiD dn<8 getra­
Ç-ÕBIS» • De que a¡ economía há..d<e
ser relV'itMi7laJdia Ie se porá termo '

a «dJeimJag()lfPœ8 finr.eIlipOtbS'á'lJeii;s»
fdmiElJl¡taldoii'as die «11mnvmdiica­

çõee írrn�tas». De ql\lle !tlOO te­
remOs uma; oornllllIllOOa¡çãJo socíaã

«fomem!t'am'do tI. aga"� e o

ódio». Que tiUfdo lS'elI1á reifu para
t16'I'lIIld1llia.1 cottn q¡uaiISlqueŒ' fuTmI8JS
de «.irrosrpoinll'albil1lildiœdle e corrwp-

(c;o!ntill'Vwa na pág. 3)

CARTA DE LISBOA

A imprensa regional e/05 seus problemas

liberdade sob tutelall
A quase tOll!al1Jil<fuJde da impren­

sa di:á;ri:a. foi! IJJa¡oiioIruai]Ji2Jalda du.
raæte o «,re:i.nJado g'O!llIÇ8!lJvi"stt;Iap>
¡poIrque em; ¡pr'o¡¡mi'eldaidie dos
gira.n¡dllis �1ísIt&s, com ro

q'Ula!i!s fOO� aœlba'r.
A iIrnIP'rIeI!lsaJ IíeigilQl!lla1l� porém,

em (e é ai!lllda.) prWJ!IÚeidiaide de

pequems e médJiJas em¡pre5i:liS, aIS

quailS (se ldie;) é preciso prote,
ger (Ipello menqs em paH!aJVtms).
Por esse mlOlti'V'O não foil. poseí-

o problema da água no Algarve
P1"eZaIdo IAmilgx> :

Dá; ¡piOIt1 LiiSboe; V'OIU aetg1Udndo o

ev'OIllUlLr (? ) dio nOiSS'O AaIga,rve
-

po'!' .hnit:.e�o rlJos¡ joIr!llIa.Iis aa.

,g� dos' QU8)iIs 'O !Seu. &l diIs'­

� pela dtljeotivtida.!cle dœ as·

fSUIllltos itll'altald,loo e. UilltiJmIa.me¡nte
� (pIeIla. de¡feslai dnwallllS'i.

'g>e'llite de aJlJgIu!ns pl'll!ncllpiios que
pam 'os �1StaS�
Ullif;m¡pa$sadO'S: a iJlIjbe>r!dade e a

díl¡gttliidlalde h'Ulmana¡ por €Xemplo ...
iMas o mOlti¥o que me iJJeVou a

/

Assim Val
•

a <Refor�a Agrária>
<<lNumia. prqpzúe!dla:de dia l'eglão

dais Gall!v'eILaLs, em PIonJtJe de Sor,
O¡s tJlJraidoires de cpmça. emd!ren.
tam ai Sieguilllite sf,tulalÇão : 8.lD!tes
do 25 de A.ibJ.'!ü� 60 a

70$00 !P<J!l' idñ:ai; ideIpod¡s do Z5 de
�fL o pa¡trão fui obrti� a

pagaæ..ahes' 400$00 'po¡r dila; mwis
tame, oIs 1lralJ:)allimi0ireS toImJa,Jram
C'OIIlItia dia. prdprliedaidle e clQlnl9titbuií.
,:mttn U!Illa cdolpel$itilV'8i; ag'OIra ga.
nlham 190$00 por dila.

_ 00stc0InItWn:.

db met!aldle ¡palrla a ooOipe,raUva; o
(SieU saJ}áI'io é, pol1t1runltO, de 9õ$OO;
Os traiballibJaido.'res que se ,re!OllSam

II¡ tJrIrubaJllh'M' em tais dOIDJdiiÇÕelS
são aiIJl,œiÇIaIdloS ¡pello SiJn¡dJi¡CiaIt'o
de não terem em¡pregO dlll'ra.nœ
três �. Quer dizer: com a

RleifOil1lIlJai AigTáJrIila, 0'$ tlrrubaJha.
dores :peIlliS8Nam que iam: tor.

naT-!Se dO!nœ oos IterraiS. Afinall,
8.1pe1nJa.s' m'Uk:Jairalm de patrãO. O

(oom� na pág. '2)

JÚLIA?VAMOS AJUDAR A
J� MiglUie'l é wnva jottYe{m

.

f� m(J)1'cadx:£ peiI:o Worr­
tiWnIio. N'O'B I8Ie'UI8 virnti6 16 pouCQ18
� hd m�. hoira.B de sofri.·
� atroz. Vítima; de dàlaJbó­
Mea dlg�, a,s SlUll8� não
a podernv�. ViueJ 8�
Milis a�� ,se-J1
��� d8 umà
� � � BÕ!O alpenas

. ll'd6 mil� a diist&!lo:f,a quIê
a� de IUo'1mJ, �tWa mob$..

�,�qtljeI :elo '1UÍIO po.
de� p.oay¡we t(ronbém tí pc­
In!e.
Â�, por vomitad£!

doa 2:EI1o� r£!V�1S .bIa­

ladetiroiB, já� œIr �
reo£dlO, '1ml49 PQl7'a is!so .sieiTro. 'Ille.
œ� W1Wa efk;a¡z �ênJota
i8Oaf,aæ c¡uJ6, inf�., '1UÍÍO
eaæt!e•.. po¡rq¡u.e � Mni!JU'6m
8Ie� em fautr gwewa
à m'ia'ér!iJa e à fome.

Lleitor (lImIigo, a JúVila JM'eoisa
de ti. E1Wia a tiwa ronWriibwi,çdo
p¡aIM a � l1'Iedalciçã.o OIU ,-para
o Pá.11olco � �, omde (lo

Jú1Iia �. Aaima d.oi& e,sqwe-.
��,� um vllllor 8(U.
bl:im<e qu¡e 86 ohalma �dia·
de. Obrigaldo.

e'S'Cr'elVe.n 00t!al m1'sS1iva; a .rae;ão

que me fez sadr dia. �<tolOO!»· ()I!lIde
lillie tenhl() oonservado ,roldeado

pelois ,tD!eIUiS l[iVTOs e 1l'e¡cQX1()¡a,ç�
.é a iIne\Slrul. que o lelVa a 'SIi a

ilJuitar CioI!lsItlaJn¡temente - cadJa
número de «1).. V:o'z de LotiILé» é
'!IeISIUIIItante de tlruitJa. iJIl!g'eIIlte -

pello DO'SSO tOO'�ãQ naJtaIl, ¡pellO M.
(cOli1lUn� m pág. 3)

veJL am-wjall' pooœXltos ¡pa¡ra a

doanliJnwr,. . . D!8.icioilliailli'æillJdIO'-R. E
nem sequer Cl<mse:gui,l"à:m neu,

tl'ail� r 0iS1 jOT'Ilais «reæocíoná,
rriols» do NOIl1te.

!PIor lJsis'o fui; preciso aœranjar
o� pre'be�s paira... ,stlifOICIliI',
l4S VOiZleS ddisOOl1dla'lllte!S.

IE ditzemlOs isto porque só BIS­

Sim ae' OOIIl:lIpreenld� que se soore­
carœegue la 1an¡pIrensa Œ'f!'giooail
corn 1la.X!as posta'iis tão e'�
que o ¡pióprio. Goive'mo ,:refCOIñihe·
ce serem exageradas,

IE t:Ja!llIt:o. aISIs\im que eabá dis­
positio a SUlbsiJd'iaI' os jO<rInaJiJs ml!ja
viiIdaJ �eIC'OIDbIe'ça ser de,fooLtáT'ia.
IDvtiJdentemettJ/tle que essa anáJllilsie

,pOOle ldieiPenJd<er 00 quem �rOOiJaæ
(;aj¡J!aII1tildiammenœ? ) æ contaibí­
lídade de U!!ll: jo1'lIlla.íli.

!P8il'eICe, p;odls, mmtlo lIlIa.is ló.

gLoo :f:iiXlaIl' Uiffi8J taxa jusltla pama
os joIrtniæiis dio que eO.le<Vail" eoat:Ir¡a'OIr.
dilnaI'iiam-enrtJe 0iSI ousltoLsi de ex¡pe..

(CO'�nItai .na pág. �)

Os ,algarvios na

A P-ISCINA DE LOULÉ

UM SONHO
DESFEITO
Após um lon.go e t�àbal!hoso

proces·so das vá:rias no,rmals a que
fo,i naooSSláriiO dar integral olJlm­
prime'n1to Mee· à's exi·gên.oias da

Le¡f, aioaba ,tina,hTl'eln.te de· ser pu·
bF¡'a�do :no (�Dli'á�io da Fi�públf!;c(lJ»
e em (cA Voz de Loul]:é» a eSior;i-­
tu�a da dilss\Olfuçã'o da «8-O'!ari·um-

A RECEITA· DE MENTIRAS
DO DR. BARROS MADEIRA
Sr. cftreidto:l' dJa¡. «IVOZ die Lou-

iré»:
,:,.:'

fIDmIbioIr'a 'tla.mlbf1m a ml!m me­

rfaIIJtle ¢"O t;em¡po e .,el am p8¡ta po.
� joŒ1naJIá�, nãO qUero
1de-1X!a.'l' die wcresœnJt;a.r 1$5 mailS

QlligIu!mJa.s pa..ŒaMmIs, ,aaWes de diaJr

poll' fin<da esta <iO�,

em IielSlPdsta à caNJa. que o dr.
JIoião. Battriols MlaJdIe¡¡llía fue; pujjJji­
Clair no úIDti'lllo IlIÚJrnJero de «IA Voz
de Uouilié», da'rIta, essa lln�
'<'Ois :t'Ia8oi!Stas lIaidr<am e a cail'a;·

'V'a!rulJ piassIa»
IPolS, SI'. dÍlœdt'œ', o dr. BaWOiS

(�na pág. 2)

-SOIofedade Promotora de Alatilvi·
clades Retorea·tJm"as>},'

Doo:t"cl .fonma se põe ponto f,�nai
a uma ill>i,ciati-va qu.e �oli tão aus­

p'ioi'O�amente inidada El
-

tá,o -tris­
temente ahandon,oda cpmo co'n-,

se¡quÉilniCÍa do oHma de deSiCon.­
.fialnga e fncerteZ'8Is elm que o País
paiSISQ.u a ViÍIVier pOIUCO depois do
hfstóri'Co 25 de Abri'!.

.

(o,omdli'lif,¡¡a ria pág. 2)

Australià
Esta é al brtlCJlSla �ud¡pIa de fu­

<beJbioIl «ISildiney PIoTltu¡gu'e;seg SOle.
�eiI' OlJUib», oolIllSltiltlJllldla; qUlalSe que'
!SÓ ,por j®eill\':I I3JlJg'a¡rwioo e qUie
a'<lfmJaOJrne'IlJte está a dÍlSfpUillaT o

Oa:rn¡peiQlnlalto dia. ASSQciaçãJo die

Sildl1iey, eI!llClOiru1lralDid�se em pri.
mJe!iro lUigatl oom O'S mesIn()lS

poiIliÚbiS dQ seg'UIIldQ e 00Im um jo.
go a meillOIS. Oom o Oailn¡peólnl!.to
q'\l:JalSe nI() fim aIS possilbi!lliJdlad/eia
dia Viiil;óm IlIãJo esltãlO IOOg'e do
se-u aJlicIanœ.
[)e pé dia. esqU!e'ridIa para. a di­

reiltia.:
.

E1eIttlJanid¡o (1tI1e!il!laldJo.;r),
Aidél'LtJo (m8.l!ll8.jel!ro), MI i k e,
JiOIhn, lJuŒJs. JOISé .A!vlellJllno, Sem.

:tlim:, LUJis MiM'Ic'os e F1e'ltr1elLra (Dli. I
1I\eIdOOr)..

!IDm baiXo: Mestre Oh!i1OO, LWS
CoeIlJhI(), J�, ErnesItJQ el JOSé
MeStirIe:

VENDILHÕES
DA PÁTRIA -

(�DeiplOljlS de quase meio sé­
CUI!O de OIpr'elSlsão feJSIPOilllSá­
veI. e do,ils a'l1'OiS

-

de anarqu,i'a
'ir,reiS¡panS'áveJ!, entre outras
mi's-érialS, 'ClhegamolS à da

própri:a Mgação nacionaL
P.Qlr uma razão (jIll' por outra,
perdemos o iideal! da Pá!t,ri'a,

(cornU1l!>uc. na p� 4)

OS 48 ANOS
MAIS OS D'OIS. AGORA FINDOS
«®lne.rgú.mOls da; nlQ�te OOItiaJlli;tã­

ria. e 'log'ol tdtveanIos die fareI' faœ
a re¡p� <tenltrutirva¡g do re­

gresso a um pia.ISI9aJdio em que só

porvel!lltluira lllIUidIal'Ú'alm <liS deIllo.
miJnaldooos» •

iOIe.s!ta fOil'llllla>, o aiCto da. iI!lves.
(wnlti.-nJu<¡; nia pág. 3)
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A RECEITA DE. MENTIRAS
DO DR. BARROS MA,DEIRA

(c.om�ãIO ® pág. 1)
MaJdeiJra, que'œlIlJdQ sIlOOUIdliJr a .

água dio ca¡poitoe e não sabendo
OIDide e!n!conlbrn;r zi�ÕlelS julSlttfliJca­
'tü.f\lIa¡¡j [JIa.ra o «'saJIlJeamlealJtio ge[­
valg,em» em que .P'3'r'biIOi!pOU - e

dio qwaJlJ eIU flu] v�tiI!mJa¡ - nem

qUJe a,r¡gtu!mIenrt;l:)<; ærranjar paro
«�e¡pôr a VleJ.1dlrudle dos factos»

(corno dIi!z ,preteln¡de:rt) só llhe res,

'Oou umæ saAiella, que não deixou
de a¡pIroVIeIiItJar : a mentira, a ca­

lÚlIlJia, o enxovaâno.
O dr. B: M�dleira alClol>lbulmlaJdo

a ,¡YasSllir r�eliJtlaIS; pensou ter
emKlolnitr'aJdb o r<elmléidlio ilclJeaæ para
a sula; i'IllCOi!liOOiênJoia. E V'ar cliai
faz a¡paJr,eœr CiS «1fia:sIc!i!sit'a1Si qoo
llaJdlraIlTh», 06 «,vó'miltqSl féltikllos»,
Os <qpe<ÕeIs 8icéfallIOS», ew" two
numla �g'UlaJgem ,própria de uma

pe¡E000a �liUlslbrre e de aaJúegoria,
miaIS dta�qUiel'as que SIÓ eaas com­

prlæOOe'In o seinJbildlo d!aiqudllo que
�1()l'efVIelIl¡.
lPaim oooul'lta..r a carta, V'OU

r,espo!nlOOI1. rawildla;mootJe, ao SI'.
dr. BaJr:rOlS Mia.IdeIlJra.
'1.. - Ao dOiIIJtrálI'io dio que e<lie

t'enn feiltl() ¡para CloImI�go, eu não
i!nis1u1l'teli o dr. MiarledJra. UllinliJtJei­
..Iffie SÓ a aic'Ulslá>-illo;,de ter 1lœnJad1()
uma altL1luidle illlj'USÍJ3J e SúlDt�Uldo
de tier e:.s!ciriJtb UmlIJ¡ ClUI1tlœ trali­
çoeira aQ juiilz da, AUidtiltJOorila Ad­
dJmIiJJ:iliJ.gtrtaltiiva¡ dlá Li:sbola, p.r'o­
oUJrtaIIlJdo, dOm mleiIl!tiras, «queJi­
mar�, pa'!'a qUie dio meu 1'e­

ClWl'S'O naJdla relSlUllltalsLSie a Il1Ieu ftL­
VIO!.'.

L2•• - Diz o dr. MlaIdIe['I'ia que
foram �1'iI toldas as t'eLSve­

mlUiIlJh.lrus que eu i.DKld:quetk ISlSio é
iV'eII1d:aJde. LMIaLS SÓ Iforam OIU'VIÍ'dtas

dep;odls � eu tell' COThties:t'<uila o

sanealffileiIlJto qUie a C. A. da C.
M. L. já timJh:a "ruto; o que all'tera
° senl1lildiQ dIa;s colisaJa LSito é, o

illlquiLri:d!OII' etn/OaJI'Ire,gadb do pro­
oetslSO nãIo dleu UIm' paJSiSQ seque,r
piaria a¡pulrlar ao vleI1�dle, p01ls só
pre'telllJdiiam l�tar a prün'e'ira
l!eibl'e (eIU) .P'3'ra dJe¡pioIis aJtaJca;rem
œ'ça mladis ·�rolS!sa, viIISIOO' qU!e: o

aJm!biJelIllt;Je em poo¡pilClio pia ra e'la

a;p3irecer.
'3.· - QUla,lllJto às 75 pe'ElSIO:a'S.

dI() IlaJ¡ �al[Xo-:a;sstna!do, ulmws

t'<>irIarrn ma'nQlbrttlda's, CIOmo ae

prolVb'U, outra:s já se d!irigi'NlJln
a milm œZJeŒJldlo quoe não deram

atilt'oTi'2Ja.lção a nlin,guém piaJI'a pôr
!Dá o lIl'Ollre dleWas, .poIiilil g'rtaIIJ.idJe
¡p.arlbe dais «æssi!naJtulr1a;Sl» fomm
reJillJais «a, ro¡go» ,

e QlUitrlas e'mm.

!pentleriJtalm€lIllte iijJ�gílVeilS. A Vleæ­

œde 'die ,tolclJa, esta mJaJqU'i'n"<lção é

evild�, d1e!S1d1e o prlmeJilro, mJO­

memlOO', miaIS al C. A.. <fu¡ a. M. L.
só e.stlaVia IDtere:s'si�a em VIer pa­
ra um fuKllo.

4.· - :Il: melIlJt1ra do dr. B. Mta­
d�ÍII'a, quaJIlJdi:> dfuz qUie eu eStaVia
BlnISiOrilto 00 A1NlP ld1eiSide 3O�1-10012
com a qlUoltia. die 30$00. E é tallito
mJenitirtl. qu13JnJto ai A:NIP, saIliV'o

WI'O, SÓ Ifu>t flmIda¡dJa, em 1969! O
sr. DOIUItor, OOi!l¡oouan<lb a 'Coo,­

fuJrud�iI' a:s ooti:SiaS, ailn¡d¡a se elIIJga­
na mUIgum meldtcJattrrelllto e lá vai

.

o dK>ieJn,te palm O's alIljlialhlOlS. ISIto
é �I'Iave, sr. dOUltioir.

'5. o - A VoOI1d'aJdte é que eu DlUIIl­

rela debœ:i d� wtiilrm'alI' oor SliJdo
� dia ex-UniÕlO NaIOiœIa1. Em
œItta aJlItura, ella mimha vilda, e:s­

tlalndo, deJæm¡p.I1eg'aJdo, aÆgum.as
peiSS'O'a'S Ide Lo'llilé, !pIl()fouraJrtaIÍl
'amram(lar.J:mJe em¡pr-ego e CIOInSle­

guiraJrn, !temido UllllIa de!lalS - eloO­
mlOO>to reIS¡pans¡áJv'ell da sooçãJo die
lLoUil'é IdJa, U. IN. � 1JeTnŒ>os de­
pdÍ!S, «Isu¡ger�do» que eu pa¡g8JSlSe
Ulme. qU!Ü\ta àJqueJia. orngamdzação,
pois «alDidiavann: coon ¡dIid'ilcu!lJdiwdes
die v:eI1ba». NÍÍICI VL na: a.ŒIturtL

gram:dle maæ elm pWg'ar ulma quo­
rtaJ de ,30$00 !pOr anq, o que !dá
e:lCalatamelIlJtJe 2�50 ,por mês! M3JS
o d�\ Mla.deü'a:, ,porque n'UlIllCai teve
necle\Slslidiadie d� IpaS1SlaJr ¡poi!' 'S'iJtua-

ções desItaJg, não é capaa de com­

pI"eIei!lldeT.
fl.· - Ta.anibiéan é me!nLti!ra O' dr,.

Mrude:ira dii�er que elUl fui <<'a!Ct'i:­
vWtro>. A ;mJ[lniha «a.ctIi'V'ildaJdlell- li­
lIIl'itblUi-Se, corno já d1JsSIe, à quæn.
Via de Z�50 pro¡1 mês, Já O' mes­

imOi não podelÍ'á IdliZ'er o SII1. dou­

tor, que tlaJivJez não pagando quo­
ta, rtiinlbJa ei aÍlDielia tem muilto boas
relações die atrni2laldle corn sim¡pa­
rti,2iaInJte,s¡ e aJCltti.iV'llsitias dO' I8iI1I1Ji¡go
regfme, aJlIgu:mJaJs dia s q'Ula.'Í:S até.

d€lslelIIllpelnlhlarairn cargos d� alta
I"eSiponSiabillJiJdialdie poIl1lbiœ_,. N1ãx>
será iJSt'<i ser nia veTldaJde aIdt'í­
vilsItIa ?
7.· - !Diz 'aJimJdia o dr João

B. l\futlleii..r1a que' se <qcotngmtltrla
Sll:1C'e(rtlJmettlJoo 'COlIn Il delcisão da
A'l.lJdJiIt:Jol'ia AidlmimsltraJt1ve.» de
L'isIbo1a qUie oOlllslJde1"OlU iJlJegaJli o

«rSlaiIlJeamJei:nJbo sellivrugelrn» que ede
e o1.litrloJs mie :1iizIeirta.m. Oar. düu­
,bO'r não dá a. mão à praJllmrutõria,
pois O' que Id!i£ IIlOO pra:,ssa de æ­
nLs:O:W e der mIliis cillliLS!mO.

.

.

!Él já tempo de a!Ciaibail' com
e\S1!;Ia. carta, que já vali: lolll¡g'a¡ e

disoo, não vaãe a IprelIla elIllbrtar na
chamada «1IJarvil!gelm de rOulpa su­

ja>)'.
IA,;pI'iO'V1e1o la o¡p:oIibooiJdaide pa­

ra: ilIIJfoŒ'mlalr que já file enconteo
novameæte no moo hUllll'illdJe pos­
ito de tmlblaÆh!o 100m o apoto dos
Itralbalillladolres el llicJtUJaI:s d'i:!.'iIg1eII1-
,tes Oía Cârnaææ M'lllniJoi,!pa.l die
lJouilié. VO'iI1tIeli a ISIe,r loolbr!aKlOlr de
taxas no :mJeIrIcaidio ffi'UIIlJÍlci!prai1l die
QUaiJ.'iteliI'a). Sim/blOíllœmelIl¡tJe, no

día em que relelnitrel: ao ,se¡IW!iço
fui re!CIelbiJdIo eom fOlg1U1elte1S) pelas
'Pe:SS'olas qoo me espelr�:watrn.· Eis
urna OOIÍ<SIa que ll'WIlIœJ acOiIlJteJCerá
em QUiarteiT'a aJa dr. BlaæIios Ma­
ded,ra. :nJem aO's 'Se'U\s¡ aJOOlllljpa­
DilraiDJt� Idle «slalIlela'll1!e!Il1to �lMl.-

'-�m», a mlaiOlI'tiJa dios quaiis o po­
vo Quar1:leiireiIlJSle Idle'Sloo!ruh'eœ ou

OISiteiIlJm'V'allllemrt:e á,gm:ora,. AJté por­
que iIlão sãJo m�relo�dIo!r1es die me­

l!hQI' traJtiaJrnleinlt;

Q. M.

Assim vai,
a�Reforma Agrária>

A PISCINA ¡OE !LOULÉ

Um sonho .desfeito
(£iOinIt!imruaçãlO ella pág,. 1)

Lançada nas paginas deste
jom a� aqua/noebo da euf.oria dos
<�rítujllos·» e «acções» (e portanto
n urna época em que havía ab un­
dênoia de diill)he'irQ) a idieia, 'de se

conseruir uma' sociedade por
acções para se cOlllSltrUiir uma Prs­
cina em LOIU,llé, teve o mais celo­
'W!; o ,éIIOoll¡hlimeil,to.

De todo O' Pais e do estrangeiro,
onde p'u�sa G coração de um ver­
diadeim 1'Olull'ertano, no's :chegaram
entusiásticas adesões, peI¡alVInas de
aipoii-o e mUlilto dinheiro pare a

re,¡¡¡I,izaçã,() de uma obra, que meito
v'8II'ori,za.ri,a da rtossa terra.

A:pesar de parecer ester fOlra de
dúvilda q.ue se llra'llalV'6! de um irn­
portanl1:Í's,s'imo me'lholfamento �o�al,
a verdade é q.ue as elllttidade,s res­

pons'álVieis tudo jiizeram 'Para t-ra,var
o prosse;guimento dos tmaba,lhos,
num ,f,inne propósito de .criar di,fi­
cu'ldades in.superáveis. Pareoia
que hav,ia, um meido i,nsoodárve'l die
v,alo!f,i'za,r ° Parque Munoidpa.f com
um ,reointo onde a, moc:idialCle se

divlelpt,is:se. . . br,incanldo COIm a

á'gula..
N Ulnoa (;¡onseguimolS percebe,r a

quem i,næeressa que o ParqUie M u­

nÍ'C,ipal' de Lo:u�é cOillitinue a ser um

loCail sem 8Ilra!cuiill'os que cQllIV'ildem
a popull,açãlo loca,1 a disfr1utar a

flre'scura das suas sOImDras.
Também não· ,percebemos por­

que tantO' alOtes como d�po,is do
25 de Abr,i'l nunca su'ngiu um gesto
de so¡l,idali1Íleldw<e, uma 'peJlalli'ra de
e'stimul,o ou uma .ajuda de e:nti­
daJdes oiIi¡oi!ais rev'ellador�s de 'iln­
teresse palra ,oom ao r�a¡'iZ'a.ção de
uma obra de que a Vivia de Loull<é
se.ria a prÍ'rlicipa'l e ún'ioa benediida­
da.

Apesær de tanta irnHfe'relnça e

de tantas dilf,ioulda:des, só de'smo­
re,cemos prO's'seguir com a ide';a
da cOIOSltruçã,o da Piscin.a depois
que os assai to,s à pro¡priedêJde pri­
valda oOlmeça'ram a, denulOoia,r os

íinMios camiln'hos da n.ossa «Revo·
�'UçãlQ».
Se tudoo era do P'OOvo e para o

PO'JQi... só o' EstaJd'o poderia r1iazer
obras li>ara o Po'vo... ao seN'iço
do Po,vo.
A P,isdna ser,ia construida com

capita,is de pequenas poupanças
de pessoas qu'e cederam o seu di­
nhe,iro só para' a�IUJdlarem a .cons­

truir uma obra que seria de toldos
e palra todoo... mas de onde se

ésopelr.ava élIllgum rendimentto Ipara
cobri,r os elev:a;dOlS enlcafgos de;
man'utenoção de um serviço de uti­
Hdade pÚ'bl,ica.

<Es'sa obra nunca seria construi­
da com mli'ra de J,u�ro... porque
n.�ITg'uém esperava obter juros do

capita] ernpreqado. E isso sebe-se

por expe-iênoia das Il"�,itas pisci­
nas q;ue há por esse país.

-Contudo. ainda recenœrnenre al­
""em teve a coraçern (I) de d'ILt',

(numa entrevista ao Ern.ssor Re­

gif"�a,1 de Faro) que a P,i'scina 'não
se «fez porque e,la seria construl ..

da 'com a mira do' lucro, o que
agora já não seria possívei».
Só isto.
E veja, o cairo leitor, corno é

que é possivet alguEÍlm. poder pen­
sar elm fazer alguma coíse em

LO'Ullé ... para LOUlé.
Felliz,meln:te que esses são uma

minoria derrotista e poor isso não

pOideimo'S tenmina'r selm agrad'ecef
a t�dos 'Os amigos que .quizeram
ço,lalborar connosco .para qu'e el

Pisoina de L()¡UiI� ·fo'sse uma re'a-.

'lida:de.
Essa cOilaboração jama';s se,rá

esquelc.i:da,.
Hesta-nOJs arore,seentar que o di­

nheiro das alcções está à dli'sipo­
sição de to'das as pesso,als que
se subsorevleram e que brer.remen_,
te se proœderá ao encerramento
das cOlmas.

Alpe�alr das elervad;ísslimas des­

pesas feita's COim as, eS'Cr.i<l1uras de
'oriaçã-o e diSlSolução da soc:edarde,
d'e�pesals de' eX'pe¡dlie.nte e Icorm

pessoall da. Gootabi,lidarde, tao/to o

vallor diæ acções já pagas COlmo

as que fa.lt.am pa'g'ar, será en'tre­

gue :pe'la' tortaHdarde, vistO' que os

j UirQlS ,recebid'ols anlegam para as

deSlpe.sas, as qtJI�i,s a,inda ;não es­

tão' tbrtallmente apuradas.

(�âío d¥J, pág. 1)
p>aJt.rãJo, ru�OJnl¡I é a. QoIo¡pIemtilJVIa».

IlJeIrliOi$ €JsltIaJ Ittolbíicliil! tIro «Tem­

[)O» mas já ainltJel9 tíllthiamlOlg Co­

ooelCiilm'etnJto d� � a¡qllllil ImiI'­

Tado. SIó noiS fuI1Itava eolIlheJCoc
ma'Lsi ,polI'lmenrorers, pIM'!a te:rmos a

co:ntf,ilI'mlaçãQ dlalqUltlro que�
!pooSJámOlsi (e a'té t'elrnros eISIorlito)
acel'lOla da CIharmJaidIa; «iR'eIfoTma

AigníJria».
(ID é trilste poo;sia,r oorrro marus

U!IllIa VIe'Z se eII1IgIaJllO'lll o iJ?O'V'O ÍiIIJ­

g16nUIO e bom qUJe alorIeIdiiitoJu no

«lsIIJolgaal» die �<a ,telrl'aJ aJ quem a

traibaiIal&>, :1Ia!z¡EIDdI()I-o aJcrerœtaJr

que ipaJSISil!ria I!IJ se,r () iIlJOIVO ldolnO e

is'eIllJhœ drus ltierrul JdK)� �dio\Sl.
jPura ws'ãQ.
00lIllfi1'!IIlia-fS16 1!Ilg0ira (¡piam oIit

lingélIluos Salberenn) que <>ig tra­
bIa:lhlaidrores ailiemJtejanolS a¡pen1aS
muidlaJI'lalm de ipaJtrã.o que aJ1iim:aJl
a,tê Nl'elS pr3<ga m€lIlos, po:ia rugom
já Diem t.êIn ¡paJtroes para eSC'O­

iIIhJeJr.
O povo nãJo aJIc!am¡ça faJdiImente

que Os homeIDJs sequ1oSOs de po­
lder �penlaJs¡ se aeJ.1Vle!m dleUre pa:ra
aJ]icança:r o nmJIlJdl(), mas -que' de­
� o de�m... COIlllO coiæ
,ilDiúltlll.
Velja..se já o �aJlŒ>IlIo 100lllI0I'ie!t0

PROPRIEDADE
VENDE-SE

No SIÍ\tíÓ dia Go�llC'i,nha (a
1500 mielÍ'ws die lJolullé) Vlen­

de-iSle uma lCIoIUJ!1e,la de tierra
com .válrias árvol!1eIS de frurt:l0,
pOldendo s!el'vjr para CIOinISÜU-

I

cão. 1Iem CaJSIa de halbii1:a­
çâ,o com 4 diVli'SÕles.

!Inrrorma: Mall'lquinlhas Fo­

me, no prÓiplrio IOical1.

VENDE-SE
BetÜlnóra, com Oéllpilloiida­

de de 360 I. Motor ellélcrt:ri,..
co e .gu:ilt1ciho Bet,a. 500 kg.
oom 'C'aNa1eJte.
Nesta reldalcção se inltiolr­

ma.

VENDE-SE
Um .p!1oo:i'o a'ntilgo, que

serviu de fálbrilca eLe CUlitu­

\TIles, na Rua do Poço. Bom

pa'ra 100000:StliuÇão, nova. Tra­
tar rom Joslé de Sous� Vi­
tonilno - Te1eff. 62130 ,­

LOUiUÉ.

:de Arn¡gollia e Moçambique cujos
,cllelfes se a¡p:01ilar'aJrn no, }_)I()IVO pa.­
II'a pod<e1'elm 1m¡p1lain1tax UIIllIa furoz
Idillt:Ja:dum e agtlm MIO se im¡pOIr­
tam que o PQIV'o mlO!'IrIa de fame'.

!Él ·eIlta a grtaillidte �ição para ()IS

<<¡pro¡g:reLSsiSItaISI» qoo afunda; 100-

DIhIam com ru tIaW SOIdledaidie «m.avs

jusfu» doe qUiei IlIeIIIl' eles be!Iled',j,­
clam¡.
Só é iplelIllaJ ¡qUle iIlão a¡ce'item

o[Iert:als! die paSiSlaJI' l' mês ou 2 elm

AiIlJgoilIa. ou· M�ga.anJbiqUie ¡piara
melilllloTi ,COlIlihleJCleI!'eUIl O' que é re3Jl­
m€lIl!jje O' comUlIlJÍJsmo... n'lll práJtii,­
cru.

Os poll1tuigUielSela já nã.o· p!'eci­
SIami ir à RÚlsSlÍ¡a prulia. fica;rem.
Vlalcinialdlois ICIOOlItria estia doonIçJa.
BalsltIa Irem à ÃJ1:1ri1ClaJ 0lllIdIe (aJlIn­
dia) se fala poIibugu�s.

A. Voe: die lJO/ui1é, Ill.· 590, 5-8.76

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2.· p¡u,li[¡jiCa.çÚiO)

No dia 2,6 do próximo mês
de OU!tuhro, ¡pelas 11 horas,.
à pOrita do ]'['ibull1aI judidall
deSlÍa Icomarca, no'S autolS de
eélirta pr,eca:tória 111.° 68/7.6
que correm t'e!1mOIS pella l.a

secção, vinda do 5.° Juizo
CíVell da COmél'I1Ca do Port'Ü
el ,exlt.raílda dos autolS de ,exe­

cução por Icusta,s e pe�di:do
n.O 8712, da 2.a secção, em

que I é exe:qUlemt'e o Mini,SIÍ,é­
rio PúrblHco e ex,eloU!téllda Clo­
na - .Milt1leilra de SailS Aka-
1i1l10S, S. A. R. L., com Slelde
na Qui/uta .de Betunes, f.re­

gue'sia de S. CI,em1enrt:'e, em

LouJ.é, há-ide ser posto em

1." praça para se alJ1rema;ta;;
. a{) maior ),all1Çio OI�er,ecrido
aJCima do vaIor indilcaldo nos

autos, lum aUito .pelsaldo, de

ca'rga de marca «Vol},vo»,
mOidiedlO NB-88-44, de. 1969,
COnn a mai1:,rÍloula FL-51-73,
penholraldo àquleila 'e:xlelCu�ada
e do quail é depOlsi,táJrio jlOsé
Malrila GOII1çélil'VIes !Pereira, le­
gall :relpr>elSlel11Jtante da mesma

e œs:iden�,e eITl1 Lou:Jé.

Loulé, 1 de JUII'ho de 1976.

.o juiz de Dir,e:ito, 1.0 'SIUIOt.o

a) Miguel Teixetita Ribeiró
O BSlcrivão de Diœilto,
a) João do Carmo Semedo

JOS'É M:A:R.llA BA RIR O S

Festival· Internacional

de Cinema Amadoi'
De 9 a 15 de- Agosto:, rea'¡';za­

-se na sala do Boa bslp.erança
Altlét'ilOo ClIlUioo 'P;Olrtimo:nen's'e, o

VII Fe's�j¡yali de C.ilnema Amador do

Arlganve.
'Fo'i' agora d,ilVulg:adO' o, e,lenco

que fOl1ma,rá o júri 'pa'ra o: �est,iva�
Ique será cO'nsünuldo po,r: Alln;érk:o
César T�ixejra San�a' Cruz; João
Avr�s de Góis Re,is;, ,A,nmando
Heori'Qiues ROidr.igues Louro; Hel­
aer de Matos Nunes; 'Edu,ardO'
Santos.

A impll1ensa ¡regional e��s problepa;

LIBERDADE SO,B TUTELA
(COfn\tl&nluaçâío rJo; pág. 1)

dição ,pam... dIe¡pojs suJb.sióiar os
jdrnla.i:S�

ISe DIS O.. T Tio são do Elsta.do
nãx> se [p'elI'lClelbe po¡rqure h!á..Jde eoSlte
auJb¡¡¡á¡dliar O's joŒIna;is em ·beJnefi­
cio dos c. T. T.

ISle é que se traIta de um o'r­

gaJDJilS!nJQ aurt6nomo, pois o EsItia­
dto que surbsildii.e Os C. T. T. maJS

00ix'e al 'ÍlllllpI"el!llSa lJrv:re de peias
bUlr'(i� qu� a amaltr1aiIIl a

Uim ,sIeIW'ill�o qUIe nãl() se CIOIad'll!­
na COlIn a dieIm!oicI'laJCia. que se

ajpI1e¡gola aJgolra;.
!Porque hrá;..� a im¡p.re!nsa re­

g'iooa¡! aœ!iltar al tmIteila do Estra­

do, dI!� em «ajUldla» prura
OIS SIclroIsi?

IS6 pra¡r'a¡ :flirclaJr �te do
�mo?

'

ISerá a. iSsa que :preIÍendem ohra­
mrar lliIbertclJaldre de ilmiPl"elIlISIa? «A

Voz de LoUiŒé» nãlo aJOeiIta a; can­

ga dia drepeII1Id:ênrcLa do Estiado,
atra.vés de sUlbsíld!iOlS.
lNo tean¡po da «'OUJbra¡ senhJQirra»

haJviia. jonma:Is qUie l"eJC'érbiam SUlb­
sficM.o.a do AllimlnuDJte T€IIlre1ro, dia
S. N. l. e dia U. N� pwrra... fa2¡e_
lJ.'ean� dio E.sitJa,Ido NI()..
W.
N� tl(unlCa qlCIEritIámlO.s.
IPre!l:1e,rilrnolS ser lWr<e¡g die tUlbe­

la\S e¡s/t:aItIa!IISl. E· IlIiISiso �'ÜIS lIII.­

t:rettlJsdlgelIlJtelS, ¡pois qfUJeria/mlOisJ tie'!'
11JbeJI1daJClie die C'l1ir1!bCIaIr OS e'l'l"OS que
prUidlelSSem.oa �r.

Só qu'e lIIJáro ipUid�mK>s diizer

mJa1IS porque a ce!IllSurra tU!dlo con­

dIroiOOiaNa.
!:MaIs � d�e,r rugoJ.1a

qoo iDJão lalC'e'iltJamos Imenld�gar
su/b9íldiIJOs db EISt;IaldIo porqUle os

�1e'l'WlllOlS uma. too/taJtiva V'eil'­

goohOisfa e hliJp(Jicn'iitJa de surfoioa¡r
uimlaJ wz que deseja; sie!r lii'Vre,
n'Uillll pailS que se quer .sejaJ �Wre.

ISe o ¡p.n51p'rio P.res'idenJte dia Re­

IpúJ1J1IiIca dlil$sJe há <lm.s que «p1'e­
a�18 de o.rgãos � CO'l'IIIUtnII,ca­

ção kS'OI� q,ue 11fã;o, 8,ejann. facoo­
MS de PjeJr:tlu.71bação;,� diI'!

mJe'n�; dÃtfœmaçoos ou í'IIÚú:r!Zas,
C'almpp.s dle ootailfl1.o f�
a ag� Ou o Mio», nós

não ¡p<enoelbemi(J(9 proriClu� estia arti­

tude de nos collll<l1Jcli'ODiar a Hber­

�Idie � 'SieIl'IV'iIrmo'S e. ve;rdlade dO
PIoivo

i.AJp� ipIaJI'Ia: o oom s:eamo

dio novo M!ialIiIsItro <lia ComUlIl'ilCla.­
gãlo sbci� DIOi ærutildo die �­

Ibrrar ullTlla s'dLUiÇãJo ju9tJal. pare o

gra.w pl"Olbillema da ilInipl'elIllSB roO­

giolnall.
AiorediJtlalrnoJS que meidida,LS.· d�S'­

te ti¡po tilyJe9Se;m¡ I1a2Jãk) de eJCÍs-·

tLr œuT'anIt>e Q «Igo!nIÇIaŒviiSnro:¡, ,

m!ais ooiIn um. gO!vetiIlo P. S. a

<lrliI1tg'fu' eStJe �s, ilrrun'ClalIllletlllte
não ' pel!'lC'ell:loemo o porquê dels­

tres sulbsllddJo's.
iElnrtJãJo nã.o, é V'e!rldiaJde que se

!P'I'elternlde UllIl'a. imJpreIllSli. llMre e

�œ,?
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o problema da água no Algarve
(GOO1tti'niwação � pág. 1)

garwe, ,peaols noSlsOis irmãos ail.

glall'¥iQlS:.
!Dei.x!em'<>!s '8.IS dbvaga;ÇõeJS para

Uim ,dii'a mats t.a.ilidlel. A raeão con.

creta deIBltai IlII!i!nIhIa earta, asseœta

na ifaJlltJa¡ 'de â¡gtUJa que se' faz sen.
bir no ALgarv.te, !P'ro'b[lema que
aJlltálS já a;ooiI1dQ¡u no ,se'lli jwnoo. .

A ã1gua passou 'a ser, aos ollih'Os
dOIs e¡ooInl()q:nÍJgta,s e 'e<collo¡g'iIstaJs,
um bem nait¡u:rn� raro. A procu­
ria é 'eram vez :mJalior - e o seu

de�rtl!Ecio também - e é m.

V'i:�] 0, P'l'OIgll'elBlS'o Te'�iolna'!l sem
á¡�a albulDldlam'te el iJ:JiaJraJtaI. Elra

é exitr,emalffi'ente ne¡celSSlruI"ia pa,ra
a ¡mIain¡UJtenÇ!ão ,dOs 3.lg1re<g1l.ldo\9' pO'­
pullirucionais lem Ibdrusl 'CIOlIlldfuçôelS
w1iiirn<eiIlJ1lare's Ie hj¡gii�s; eQra é

mais que flUiIlldiameiIlitJaiJJ' ¡para a

indifulltTim. ; eiLa CQiIl¡tIilll.Uia 3l .sell' a

base iind�VIe'l a uma �'Í.
OU!llt)\lIM mil:eJn¡sliiV'a, [pI01LC'll!1'tuml,
lI'I�cia e iSülc'iJaQ'Inen:te útill - só a

á/gma ¡prO¡PŒ1C1iOina lO elS'<ia[Io!Ila.r a'o

,�ongo IdIo' runo" die' fOlrtmJa eqIllliŒ:i­
bralda da mã,o�dJe.obra -. ,Sem
a á¡g�1a. noo IhIá !P'rog'1'elSISlo; �I�m
á;gula nOO, há V'idru. E'la ,coiIlidliClO­

m:Il 01 vlilvelr ,collelc'ti,vo da iSJO�i'e.

dlrudle ŒlIUimJa!Ila.
'Sem áI�1a œm'ols o dleiSleI'lt9 e

aí m!ilsérlia.. COlIn a¡bu!Ildâm!cia da.

qlUle[e !P're'C'iOiSlO illÍIqu�'do o pro.
,gresso pa:de' abi'D!gir - depende
dio queTleT do hdn:l'em - n£ve:is

iPelI1lnj;Slsíive�'S aJO IS€U vilVer ,e'cOJoo.
,rnJiJCIO:.50,cial e Po[@:lÍIC'O de' 3.lCO,1"OO
'OOllll a d11gnljldlaJde humlaJD.a;.
,Ma¡s' a áj� utElliza-:S!e <tJamJbém.

COlIno fOIT:Ç'ai moltriz 'PIOO'diU/tolI'la de

'eIl!e'rlgia eaécillviloo.
ICOIIDOl ,se Isrube 'IlQttimamlente e

de;yIL'dtI ao pr'o¡greslSio 1UJ1'Ibano.in.
d'ulsltiriiaa tlem Viindo a ICI1eISIC'eIl' a

ne'OOSsliidlalde de ,enemglia molt1"iz

que I'IligenlUlalm!e'llitlel o ,00000d'ente fez
d�e'D!d!e.n, quase q'llle tdtJailllne'nte,'
de !'IeJSe'r'vas naJturadis e,sgotáJV€i:s
'IliO temjplO - o pettróQ1eo· (')
m�érila ¡pI'ii1mia. propriiæJdia�'e de

OS 48 ANOS
mais os 2 agora findos

(con,tim./waçá;o dia pág. 1)
tid'ur'3J velio cu[mina:r um llongo
e pe'nolSlo oomimo de reIs'Í:S!t;ênlc:ia
do povo po'Iibu¡guês à O!J?'y,e,s,são»
e cOiIlisa.gmr «a de,vr<o:tJa. <lias mi­
nolI'lia!S qUIe se OipUiSeraiffi às transI.
iioJrImlações poilll1tliicras, elcOlDiólmliicas,
sQlclla¡j,s e cullJruI'laii1s agom tradu.
zildrus !Il'lliID projootIo de viJda co­

[e¡cItli,vra b8JB'eradru na justiça, na

!i.gu:a!lidlaid:e, nlO 'l1etfq)ie'ito pe']as H.
berld8.idlea e no progressIo, par'ti.
iJlhia.¡diO pOT mIOS».

RJAMAILB10 E�EIS

re:durDildro número de \I)'a;íSIe,s. Es.

ties que reJooDJtett:rren.oo· «acorda,
ræm» le v,ell'ifica.11alm qu'e eram die.

tenJtJo,r� de [pOlten:te [po:die'l" po,
.

]ítliioo ao mesmo teerupo reeonne.
ceram a IailllIe<aÇla emli'IlJelnot;Je da

exaurii'z!a.ção dial ,sUlal poooi;p,wl ma­
térea ¡prima iSU!J?'Orite das reBiP'OO.
lÚi.vas eJC'OI!roIm)ilas. !nJtæawallll por
is\sIo <c<resC'e!llJteis aJUIlllle!Il.ttOlS Ido pll'e­
ço daIS .ramas ip1elt'l"oŒ'.Í!fIel'aJs. RetSul'­
ItJaldkJ': a economía mun.dliJail! do's

paise's die�iIles1 :vaci[.a, e a

nossa, !J?'OT e1S1S1afS ,razões ei ,por 0'11-

tras qlUle bem coæheeemos, está

ru l1eISIW�!1Ja;r ¡pa'ra o abísmo da fa.
aênirua...

.

!NIão aK1mIiT� ¡perrO' quel IdiLSSe

at� que e�eja .a V:�.lSe
dnrtenseJ PUibIlIiIC!iItação dreJsIbeIs dots
t�. láigua e eilieiclt�,:iJciiJdia.die.

'.A � IÍnOOnStÍ'S!stitrrm que
ISle) de!sJeLIl¡vdlMe. em PIolI1tIu¡gal e

all!iáJs em tO/dia la lEurojpla nãJo :tem
, lP'e.r�t'idQ J:}ue lOiS reB'ellwail:Ó!IÜOIS
- a�ibul1'e¡j,I'IaIs - se. leiIlJ®eiSlSlelm
Ina aiJJt¡ura. ldie'vjjdJa¡; �SI ICIelIl.'braJiIs
telrttn'o'.le'Léclbmorus ooruoIllaldiaJs IpOlI'
der'Lvialdios die lPeltI1(lLe1O ldmli:tam â
!Sua; pro¡du¡çã/O por 'l1azõelS de iIJ'OIU.
1PMl:ç3: :e aJté" iIliO nOJSlSlO œJso, po¡!'
aruISIêniciila <die dliV'iISais ,e a ,SOIcie.
�aJd'eI hutrnam81 &SISfeIIlIte no seu V'i.
\"er q'll:OwdliJa!llJo n,a, enei!igi:a 'el:éc.

;trdK;a, vê 100m: eal<Oltrne alll'SliieldIa.de
a m�alção, ¡P!1Olg'!1eISlsWva; Ide ræ·

trkões cruda: ,wz !Il1J!l¡iores aJO, seu
{Jœl<SUlffiO lP'I1esenrtle e !P'ró:lCimo TU·
Ituro.

tRJe.oeiIliœmeIlJUe IUIID ¡p'o'rIta-'Voz e

il:éonliooo k:lIa )[)IilJ:1e!c�-GeiIIal de

IDleo'1lric:iJdiaidie, elIl�me,ilI"o Pie.
dI'O Oa'eltaiIlJO, afirmoo à ,ilm¡pI'eln.
Isa; ,que «1J1ã:O há ene<rg1i� �ciIlri,.
'ca ,que' Iclhe¡gue Ipwra 'ols alotualiis
uiV'e1s die conlS'IlIffio dIO 1Pa1s'», já
qu'e" ,CJOIIlrt;:iiIliuou a aftiJrmrur, (<I!>o,r.

tU¡gailJ laitr'aJv:eISsa !ai ma'ilor selca
doo Úiltinl'OS '50 a�, o que a'Con.
tJeoe, de 11e\900, em qua.sle' tQld!a¡ a
EUŒ10ipa 'e, me'SllnO que nl!lJdasse em
dilv:i.sa:s e gitJrian,ge1'I'IWS e. qudizletslSle,

iTnjpoiI'læo: e'nea1g1ia elliéotI'liJca. oque
wcon'ÍielCiia é Ique nã!CY eILoonstmva
nlelSlte momento' qUeJm Ilha ven.

cl'elss'e» (')., /

/Pir'eslelIltem!e'ntJe uem!olS .um con.

traite ICom i8J Flrwnç'a; que «Jte'I'mii:­
na nOIS p;r'i'me1æos d1i:ais de Outu�
'b!r'o »" 'e a1C'0IIli1leJcie tamJbém qUle':
«a'quell!e /I)I8!Í\s> cOllllleçou já a to­
mar me�d!as l1O' se!IlitJildo die: SIe·

'!1em eJVii.ibaJdoo ,ga¡sItois 'sU!J?'éIif!lruO/s
em ,FTIa.In¡ça, delV'ido à seœ ¡pII1O.
I-OIngntla em Wd3J a Europa; e a

dIJ1.lIVa1 cottl:tiJruula¡ MIliSltl8!dla à/eslúe
oonoo do iplllaJD.'eil:a» (3).

�Tg1UIIlItaI-\SIe o que a(J()!lljt;Je'oelI'á

qurunoo a F1rIaIIllç,aJ dIe:i!XJaII' e'Vlelll­

tu:a[lrn:etIIJoo die nO/s velIl'dier lenerrgi!ai
eil'éml'lÍ.lca Ise aJO me!SlffiO tJem¡po a
cihlU'Vla não œ!ÍJl" ,c0iP10/S'alffilllltie [pI!IJ1'a
o dln.'ÍJeriolr idlalS iIliOlSlSIa!S (Ie da's de'·
lia ) ba!rVaJgelIliS ?

SOLARIUM DE LOULÉ - Sociedade
Promotora de Actividades

Recreativas, S. A. R. L.

Bonbugall! 'aISSIeiIl'bou a s'llia IP:O�[­
,t;iJca; ei!lI8I'g'ffililca..eil!éJc¡til'Ii¡ca em cen­
traãs ,tJernmo,.el]éJ0tlr�,CaJS e 'Ilia enee­

g1Í1a hiJdlráJufl!ilca mas certo é que
a 'e!VO'1JUçáo (iben.étiiJcra) diOiSI 'CIO!I1-

ISIUlffiDIS mão !foi aJComtt?anhaJd.a¡ mem
pelo justo !alpTOIVIellitarnlenjt'O das
nOlSlS!als ¡púÍt!oociaJ.lildaidfeis hJi¡diro.

.Jeil� ,(4) IlJeIIn [lIe[lo d�
voãvímeœto Idle QlUltralS fOiIlitJeS de

energía ¡p1101diu1tlŒ3lS de eilieldtriit:i.
diaJd/e 'noImIeOOarn.'e\nJt:Ie a at:óan!ÍlCJa.

[E]s¡tJa úIlJbiJmæ f'O!llitle e'neiI'g'éit'ilca,
elSipaillhaJdIa já po!r dinúrneæos pat.
gle¡g 'diesJdie a RÚiSlsiia à F'ranca,
AillemOOilia., !IDsltJa!dIOS Unidos da

Amél'lÍ.lca do iNOIIite, eltlc,., que noS

¡poIdie1I'lia r'eISOillverr o, prob1eimJa so­
f.re 'iliO' �, !ComI) a!Liáls ,lIá rora,
fOlJ:'lte, 1C01l1ltle:s!truÇã!0 d1erii'\71aJda: de

'e<V'entual illlJaIS! ,potielncia'l peil'li¡go
die <:Oi!lItaim1n3lçã'O' aJtÓ'lllljJca e' COIIl�
se,qu:emibe po[U'i'çoo do aJm!bilelIl:te.

QUalilidb 's'ur,gi1rá lem Poæ-tUlgaJl
IIlIm il'e;laitól1i'o re'fWOIIl'S'áV'eIl., is'elIl·
to ,die qlUlailqlUleT ,sU!b'j�c1Ji.'VülàJaldie e

alté afuJsitJaldo de ne¡f'8!staIS IiIIlfluoo­

dJalg dOIS IgJ:laJndeiS tm¡pe'l'IÍ.'ailJil;s!brus
produto¡rels die' IlJIelIl'S! die CO[lls!UlffiO
e ,die outrols Ie que: 'c'olrn:alnidalffi o

'0Qlm¡éincto imlUiIlIclii!a.I1 ? (iCom'O se

'SalDe os ¡piaIiigæ VleiIlidelOO'!1e'S nunoa

delslelj'aim 'qlUe 018' seU!s Ih!wbiitua'i-s

'olie:p¡tes se austooJba:Sltegam). Pa.

l"a quandO, ddZij¡a eu, 'SluII1gtilrá UIffi

rroa!tóriio 'qule n.O'S diga;, a nós ¡pa.
g1a'llit:es e á�dOlsI de eQleicurfucLdade
para !!JSI iIliO\SlS'aS fá:':JrILcas e rUlaS,

pwra Os nolSlSOS mOltJolI'leSl. paria) OIS

:Brigo�ifœolS¡, 11!lJVla liol'Ças., tle'l:evi.

ISOlI"eS, prura :o no,s,s'O, �1V'e,r die to­

dios 'ais dias" se" led:1eIClbivlaJm!eiIlitJe" é
·Cle¡ril:o qlllle os [lailS!els alotua[me<nte
pOISISUmOit'elS 100 c!e'ntraJis ,t;Je'rlllO.

.m,ucŒlearels Itendem ,pa:r'aJ ru mOtl'te

,p'eQ'aJ poflJtti¡ç.ã!o rutÜlm!ÍJC'a.. Que no's

e�iquem IS€ as 'oonUra.ilS 'elliéatri.
ICIa;S mIOlV,jidaJs proia¡ eill'e1rgi!a; ató.
m'i'Cla deJVlidatrnettl<t:ie 'defund!i'dIa,g.

pella t'e!C'lliO�'OIgiIa _aJIltii.ipollJuenste,
lS'ãQ ou n,ão 1Sã;0 plEllr'ilgosais ¡pam
o 'homem I

I Mas �u caTO! J?\iedaldle BaJI'lro'S

dIe's<ruillpe.me a dLV"aIg'aição ·POOIS o

,pooblJemia; que' :lihe qU!e'l"iIa. IPÔII' e_
aœ seus amigols Ie'iltolr'e!s de «A
VIOiZ de ixYuIlJé» eQ'C_ m1u'iIt{) (mJa�'S

simplieJs. J.'1"8Jta-se 00iI00 já diSse
uni,oo:menite do !P'roIblema 'do

.A!]!gaIr:v:e.
El que rus lalffiJeLIl¡!JaJçõe� dœ al·

gaMOIS le dOLg ISIeIl1S 'P01'�'VoZies
sã:o !iIn:tIeInsiaJs e as ,tleiliba1:liV'alS pa.
ra a OlbitenÇã¡o odJaqwellle- PriOOÍo,so
l!íquj,dlo, elSmo a illlJIlilitlilIJIl[IdaJr -LS'e
Berm g'ralIlldJe sUlcieiSlSlO œg1a-se die

p<8JS,gIalgIem. N� el!l.Jtia.!llltl e me.smo

aJsiSIi!IIJ¡ poldem sell'VilJ:" pwra qU/e os

:neSL<ieqUilidioJS �ga¡nv'ÍIOIS, que lV,êem

OJS S1elUlS IpOÇOISl e, InOII1a.:s, e' rus lSIua:s

<to'l'lllmras dJomélSltiiOOiS 00Id!a: \"e'Z

melIlJOlS áI�U'a comelCJelIIl 'a «alltena.
rem·se» e la: ,cIo!IllV'eIIlJoe,rem-lSle din.

�nuoonente que :o prOibl<ema lSe

I1eISoihvle ,c'aIm ibarralgelnlS die te-r!m
dio tUpo' dia CoI'telJ.lhla: Ie dia Ba'I1ra­
dia - ,celI'lC!3) de 5 e 7 hJa¡ die ter.re.

1ll00S :a /bie.nelffilClÍlaJl1 - �u I(l()Im a

dleSOOibleir,1¡a; de ma.naJIllciiaJiIS ISIUb.

il:evrâneolS qUIe, OOImo saJbe é e:vü.

denrte, iSãJo e!SJgOltáJv:edis no telm¡po.
A .áigu� IS'Uibte.'rMIlieJa SIlipIenfDcila.[
é pI"Oi\ñeíi!iem.œ .da infiillltJI'a¡ç�o daIS

á¡gua,s ¡pIDUIVŒaÜJS que œàiem na

«íSlelrrtl!» a!l'l! iSlem !gII"aIIlIde· ipIO!ssilbi­
i�de die lim.lfilltraçãJo - ¡pwra
quando a lSIUal flIoIreisJbaJção? -.
Oaidla: ano que ¡prusS)¡ lOIS qUleiix!u.
mies �1OIs laiwIaJdolIles que IllISam

dess1e 1Ji¡po diei alJ.:¡ia¡Slt1e'Climentlo ,são
� i!llIt:ieŒl!sIo pods V'eæ'ifica.iSIe o

albaiixwlll'eIIJte :cOllliS<lJa¡n:te daIS toa.

lIhrus :sn.vlYtJelI',râineas IJlIOIlllIeaJdlamen'.
te ruOIS airlredJOJ:1€lS de FaTo. A,s

áJguiWs 'muito profurndJaJs [JOtr sua

vez !São Ige!OOJlmelnlbe ilnr'e'coiIliStlituí.
'VleJts, nom�dannlel¡¡lbe 6.is !fósseis.

17.7.76.

(OontJ'YIiwa trro próximo niÚmetrQ)
ANSELMO DO 6

(I) «A� e81t'imatitvas. @bne a

re¡<§ewa petrolífera mundia;l re­

velam qwe ela 'I'IU1iL o1œgœrá para
CQbrritr CJi8 n,eGe's.siàaJdes até ao fi·
naI de1sIOO <s:écwTio».

(') «A LwfJa» ae 8 de Jwlho
àe 1976.

(') «A Lwta» die 22 àe JU/nho
de 1976.
(') As baomagjBnlS d'e Alqweva

e dlœ Ro�1m � Gaité a OQm,¡s¡trwih·
1W G1.iJacUa!nO. p/emmii!ti'l'iia 'f.:am,çar
para a TIe!dle . e<MotmiJca: n¡aClÍQnal
cerroa die 500 GW artlUia>lmlmt�e.

NOTICia.
PARTIDAS 'E CHEGADAS

Vlil1ldo do Canadá, onde há anos

1lraballha, encontra-se em LO'U1lé,
em gozo de �éri'a:s, o: nosso con­

terrêneo e de:dli'caldo assinante sr.

Joaquim Guerreiro Martins Lagi·
nha, que no's manli,te,stOiu a sua

ale,gri'a por estar sendo «explora­
do» pelos ca<pi�'a:lislt<lS do, Canadá,
pois é glraças a essa «exploração»
que conseguiu ctisrflru,tar um eleva­
do e exceâenre nlí,ve¡1 de �i:d:a e a

pOlssibilHdalde de vir passeer à ter­

ra natali quando Ilhe apetece.
Acompanham-no seu ,f,i,lho e sua

esposa sr." D. Maria Laurinda
Maotjns.

CASAME'NTO

Heal'izou·se··nla< Igreia Matri'z em

Loulé, n'O passa:do dia 26 de
Junho, o e'n!a'Oe maitrimoniall da
nos,sa conter'rânea sr.' D. M,aria
de ,Fátima Caifap'ilnha Salnto'S B,ri·
to com o sr. Valdemalf Henrique
B�itista André, f.illih-o da S.f.' D.
Deo¡Jj.n:da B'alproilsta Silhl'estre e do
sr. José Bap,tista Anldiré,
Alpaldr,ilnnalram o acto pOIf p'alrte

da noivla, seus t,i'o'S sr.' D, M'ar.ia­
na Villhlen'a, Barão Calr<llP'inha ,s'ri·
to e seu maifildo sr. Aní'ball Guer­
reiro de B'ni,to, e por ip,al1te do no'i·

v'o, a sr,' D, Ma,ri'a' Leonor Xai\iielr
Gomes e o pr. Jüã.a Barata Cruz
Gomes.

Alpós a cerimónia fooi servido
um copo de águ'al no' Restaulrante
(�D ¡Parque» em Farra.
Ao jovem casal endereçamos ais

..ESSOAI.
nossas sinceras felicitaçôes, com

votais die :ieHz vlildla conjuqal.

FALECIME'NTOS

NOI ho'spi,ta,1 de Louíé. ,falleceu
no pessado dia 1 de .Julho o Sf.

Manuel Pikes, que contava 66
enos de idade e deix'oU' vliúva a
sr.' D. Isabel Ma,da, de Sousa,

D saudoso extinto era pai das
sr." D. Ma,ri'a da' Pilar de Sousa
Pires. cæsada com o sr. Francisco
Palh:inhla, Loureiro, residents em

Fam' D. Malria da Glória de Sousa
Pires. casada com ° sr, .Joaquim
Farrajora da Ponte, residente ern

l.outé e era. avô de Malria j,u.ve·
nMia Pires Loureiro' e Joaquêrn
Man uel P,ire s Fa,nraj o ta d a Pante.
- Eim casa de sua 're's,idênda

elm Q.ulanteilra, falleiceu no ,passado
,dia 25 de Julho o' nos'so conter·

raneo sr. Humbel1to Mu'rta Viegas,
que contava 60 ano:s de ildade e
de,ixou viúv'a a sr.' D. Rosa da
S'illv'a. B,r,ito.

D saudo:su exti:nro era p,ai daiS
s'rs. Humherto Brito do Adro, ne·

gÜ'cianrte, die peixe casado 'com a
Ilr.' D. Josalina Malni'a Bag'uilnho' do
Adro; AIn,tóni'O, Jüsé BIf,ito :db Adro,
ca,sa¡do com a sr.' D. Ivolne La·
ginhla' DuaHe do A(dro e avô das
me n in a's lM'alr,i a A ntón:i a Bag uli:n h o
do Adro, Graça Maria Baguinho
do Adro, Jo'sé Valen�e Baguinho
do Adro e António Malfluel Duarte
B,rito do Adro.

À's fam(¡illia's enilutalda's en'Cllereça·
mo's sentidas cOlnd'olên'oila'S,

A hora da esperança

a Agência VICTOR

SERViÇO DE FUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

SERViÇO INTERNACIONAL

(�Go '<h p.ág. 1)
gão». Que œre\lI1lO!s ° «prr;itrnad.o
dxJ, sme� e da GOI'I'I'I)lJetên'Clia»,
que rafugita'l'á ora goil¡plisttJalS, OiS

o¡p<mt'l.llDãistJaJs, OIS itJadh.'ilStalS, os

i��'VieIiIs e Os i:!Ill(l()mpe�en,­
te, qúe: se �itJaram da EJe,_

Wlluçoo ipaI'a aáslaiJJt1aJr tJoid'OlS OiS

pOiSbo s 'de oo!IIlla!llKlQ.
.

IRJarmJaillhQ Ea!Ille¡g dLsse muljjtJas

mais v'e,vdJaJde¡g que: se sfiil'elIllCia¡va
ofiJcilaJlimJel!lItJe e d1eu.n.O/s tJaJrnlbém! '

a 100000tlæa de qUle está f,i'rmie¡In.eln�
'te� a diar ao Pais um go:­
veliIllO qUle «¡ilwwilroe. 'O gO'{,p!j¡smo e

a QII1¥JIrqwi;a, a qu;,e o 25 £00 NO_
v;embw() pôs t.e/rmK)>>.
A fre!llJtJe de¡sSie Go;v:elrno, que

a'œba del toml:l!r f)'O:slSe, esf(Já o Dr.
Máil'lÍ.o -Soa'relS', o Homem a qUiem
C'olmjpelttrá d!ixWgtr a poilíitÍ!C8, die
um piai¡s que piOIdlevá a'oottar, um

solcia[DSm'O em l!iIbeI1dJade mIa!s IIJÍÍlo
um sQ:œcu.vsmo die miséria, '1WGBi81-
sal1iJam¡¡ernf.le ilmrplol8l�o pela via 11e·

pre8!8ivQ,».
.

O ruOV'O, ,gol�e'ri!lIO é formwdo P'91l'
1h!01In� do P. S. e fo·ram elS!oo·

l'h:ndos p!e[las «S'UJ/1,s abtW8 comple­
t� téŒ!liJOa¡s», o qu'e é um

boon sli'rutoma de q'ue i'vemos tier
UIffi goVler!ll1O que goVleJ:"Ile e æ'll.

p'O'sto a cOlfllSt:nwiIr Ul1'l!,a so'c.iI�diarl;6
Livre, dje¡mOi())"áJtica e pail't'ilcipada,
com igUCl!lJ.(/¡ade dle QrpjOTlttwn1illadJes
par¡a todJOi8, b� -nIo t.rabœlhQ,
'IVO Tl8!81P� pe1;ci, �6ri El nia jWSlti­
ga».

œ'laillhJaldaJ.g qlUe fo,rnm tOlda's a s

oœilga�oe,s .de 6 g'oJVle,rno� prO'V'i.
,gÓlriiolS, ipeln'SiaJJ.nOs que a e<Jqpe1'ilên.
d�J piOi!JlJtIiJcia de MJá'nio SOla1'lels e a

fuœ1ça. Ido �e.u !J?"a'l'tiJdlCY ip'OŒ1S'8!m
10001Ja'r colnldliçÕ'e,g die< estlaJbi[QiZ'açoão
¡para 'Ilm/a eifbClaz gO'V'eiI1llruçã'O púo
blliLca.

IN'ulnld8i esquleJoo,remOis que floi
Má/rio SOiaireIs o prmefiro homem
que, pu,'IJlliJC!aJmenJ!:le, e a:t:I'avéJs. da
T. V., d�nlU!llcliOiU qlll!e, de: novo
em POlI'Itugai1, «qwelm não é 00-

mlwllliiSta é f(Jj8crf)sta», num cille.

·Abriu em

SECRETARIA 'NOTARIAL DE LOULÉ
1.° CARTÓRIO

NOTÁRIO: Licendado Nuno António da Rosa Pe­
'reira da Silva.

Certifico, para efeitos de publicação, que por es­

cri,tura de ontem, lavrada de fis. 115 a 116, do livro
n.O C - 88, de notas para escrituras divers'as" do
Cartól1i'o acima referido, foi disso'lvida a sociedade
anónima de, responsabilidade limitada, com sede -pro­
visória na Rua Marechal Gomes da Costa, n.O 67, r/c,
de,sta vila e freguesia de S. Clemente, com a denomi­

nação'de «Solarium de Loulé - Sooiedade Promotora
de Actividades Recreativas, S. A. R. L.», e dada como

liquidada, encontrando-se devrdamente aprovadas as

contas sociais.

Está conforme.

Secretarra Notarial de Loulé, 15 de Junho de 1976
O 2.° Ajudante,

FERNANDA FONTES SANTA'NA

brte 'dIiJslCUlI'lsQ q'llle OOO'ou piaII' tóldlo
O país OOlllliO' uma 'aIllll:ênltilca bom.
bal. E nelm pOldemOiB e.squeK:e[' que
à sula corajOisa rutiiibUidIe Bel filcolU

dleJV'e!DIdo a d:eIIlIÚn�iw dos e,sJC'a,IIl­

daŒoS1O:sr CJaSOs «!RIepúibilfuca�> e «Re'.

D/a!SlCIe!llça», q'l.l!e DaTam DiS prillneli.
1'OS toque die aIlaI'llllle qUle< :DeiZ dles'­

pe,r<tIa;r esltJe pam de¡ q'llle e,ra plt1e­
dLSlo, It \tOldio o IcustO, ,evilt:aJr que,
de IliOIVOo, PolI'lllu!gaill cadiSlSIe llIU'mIa

æ'tadJulra ailIljdJa! lll/8,¡j¡s f1e['oz e tie.
ruebrosia do. que aqueilia que sU­

!J?'Olritiara durlaintJe 5'0 aJ!Ilo.s.
,

.

iIDgitlalmos gI'a.ltJo¡s a MáJriIO Soa..

Il'e¡g !P'OIl"qUJe ,s o UI b Ie' 'CIO'IDlYaJt'er
CIOIlll jirube[l1gêIliCia e audáJdia aiS

,foI'lÇialB que qU'Í2!WaIffi I!IJILiqllllilllar
estie pai¡s como N'a;Çã.o, lliVire em

nome d'lllffila prete!niSla lllilYeTlCfudle.
... IOQimlo se Uim [p'a�s, paiI'Ia. se['

ltiJvre, tJilVe<ss!e que é\sitJa,r fo'I'1Çplsa�
m/e!llltje æœ:av,je;aJdo ao i!Il1jperiaÆis·
mo do l.ieISIte, que quer imwscui'r­
·I:;e na; vildia de toldioiSl OJS pa!Í�es

,

Idio MJuíIlido com a' bal!lldleiira dio
'Poo,tJwo 00'm1Ui!ll� ma¡s que não
adImdste que nmguem ste ilnltmrIlle­
tla nsa S'U'a ma porque lá SÓ se

admd!tJe \]Iffi p8)l'lj;Ji.¡d'o ÚIIlÍJCo e UIffi

ú!liÍloo parrt:liId:o que tOOl(} malIllda,
que tUidiO OIriiei!litla., tudo SUibju'g1a.

iMalS PolVtU!ga:} quiei!' seT l:ilVre e

VIe'Il-lSle ct:triglidQ P0ir homoos pare
qUeJm o senJtJim¡do, p'áit'rio a.im.da
é aJl:go de qUle vai1e a pena sen­

:tIir.
Os que sOlIllbam idi[tcrameiIlit;Je

'CIOOIl UIlllIa ¡páJtvila ún¡jJca, sem f1r<on.

1JeILI"aIS, elslqlUle¡cellI1�sle que Os !I'lU!S·

'Slors sO!llhialm pÔ'r �ssa lYeUla tleo.
vila. em prã!t'iJca pa,m se ta¡p'l'oiV'ei.
tlaTeIlll KXlIlllO i'IlItJe.'rImeid:Lálriolsjex_
pIDoraldo'OOs daS! imeinlsws riiqueza's
die An¡goIlJa, MoçamJb:iqu:e e de to·
dos 01S' OIUil:roa países d'e que' oo·
jam dotnos e s'e:il!b.Olrles a.blsJolLut{Ys.
Os eX!effi!J?'[1o¡g Sii;o por- demails

e!Vlild!eln¡Ues Só Os oe'gols de es¡p-í.
'l"J.itIo não

.

pOidieil'ão Vier gUeim soo
Os nQvoLs imipeTliJa[IÍ.st!aa que que.
,rem dom'Ín:a,r o' MU'uido i!IlJtJeiro.

FARO
I

Rua Aboim Ascensão, 11 e 11-8
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Cartas ao Director
EM QUARTEIRA

FARMÁCIA PRECISA-SE

Sr. Dtfreçoor
de «A V:oz 00 Loulé»

Œ"aJàs'ei uma semana de :lJérdws
em QU!al1tJelira,' no paS'�do mês,
e tiJvle inJeœssi�de, die' adquh'i:r
a'bg1U!IliS lIlJeidDœmecrli'bo¡s na única
:IlarmJáldia: que exíste n8JqueQa 1'0-
cailIild3ldle·. ,

IPialJ.'ltie dials medliJeamem!t()1S que
'eu neoosSliJtaN'a não eX!istiam na

ci1taJda f8.!I1Il1!áicia, <qp!oT se terem

eASIgOw,:dio ',00, véspera» , seg'!l!Illdo
me imlfulI'lIOOU: a e!lllJPI1e6"13Jda do

eSll;iaJbelliecimelIlloo. No \ eilJJ1lailllto,
russeTaJrn.!lllle maís tarde, é 00Im

fooqu:êDJcia que fultam meœlCa­

IIlIeI.tlitloIs na f'aJvmáJcIiJai die QU!aJrte1-
ra, !torn:aJllK:l()l�sié neJcessãrdo que
as 'Pesso'as ·se dleslloquerrn ai lJO'ullé
ou a F1a.m pa,ra se albalS!telceI'em.

Que tdtzer, sr. lCliinemor, delslte
esitlaJdio die oo¡'s'aJs ?
Não qu.er,o também diei:xJar de

referir qlUe, nalS d:uas V'eze's que

me vi olbri;g'ado a tr compraæ
mWiilcalm'enitOlS, serrnlpr,e ellliC'OlDJtrei
a farmácia de QuaŒ1telira perfeã­
tamente «à cunna» ,

não danJdI()

os em¡preglafdlos moos a meld:i� pa­
rla OOin!Sieig'tlIirrIeI avíar as cllien­

tes, q¡u:e se cansam de eSlperaJr
por aquño de que precíeæm -

e que à.s vezes não há, cornu a!CÍ­
ma di's'se e agora repito,

!NãOl acha, ST. díæeetoe, que já
'era <bem¡pa de ihwveJr outra fær,
rruácüa em QW¡IiI'ItJeIi!.'a teœra, bas­
.taJi:lJte poIp!U[OiSa e adInIdIa tão abam­
doIIlJatda? Q'l1alD1to a miIm, d:ig1o
q'llle sim. E oXialllá qlllle esta mi­

ooa' œII'Ita f�ca illlteTe\'3lSar aã.

guém nessa ¡¿ÍIoiati'Va,' 'POi\s em

QwI'lt€1ra U!Il1a no-va frurmJáC!ia e,
sem d/úviœ, uma dlaiS maderes

,rueoosgjldIaIdieis .aiClbuats. IDstJou €la­

pe!T'MlJçaido qlUe ¡p¡a¡ra: o runQ, quwn-
.

do de noIVO VIi'Siiibar Qua,rte,i�a, já
IIlÍÍiO telll!ha q'll!e'me dieJfTOlIlltar com
as difi¡C!l1iIIdIad'es qlUe Sielnti estbe
am parI"a aJdqutrfur metdfucamellltolS

qlUJe me eram iJm(IWels�iJnIdrrve�s.

ALBE�TO DE JESUS
OdiJveil;a¡s

N-OTÍCIAS DE ALB·UFEIRA
Está a causar bastante !<ra,ns.tor­

no o 100ca,1 ag:ora· es:collhida p·am

parag'em da·s cami'oln.et.a.s da ca'r­

reliora, -com gra�/'es prej-uíz.os pa·ra
a ·droulaçãlo de vi'a�ums !i9'e·:ras e

p.eões, por seor uma das zonas

de mali or moV'im�nto tdent�o da

v,illa, da'nldo origem a all9'uns, d-e­
sa'st·re,s _

e ur,i oSéliment·e se ve ni·f,ica q ue a­

menos de 100 metros ex,i'ste um

amplo largo que tudo ¡n!di·ca seria
o lug!ar idea!1 para pa!faig�ms das
ca.mione,tas ...

Pare·ce ,incríve:1 que se o�iem

probl'emas de trâ¡ns,ito em A'ihu-

�eil[a em vez de se tentar re'sol­
vê-Ias ...

Por um .9'nuipo de' prolP'rietár:ios e

tra:ba,lhaldlo:re.s, pro:cede'u-se à cons­

truçã,o duma es'tlr8lda que H-goa a

E.N. 125 (Faw il POlr;timã,o), às
zonas tu�ístilCas do M.o-nrtelchoro,
Allide,ia liUlr,¡stica e outra's, e'Vii�arn­
do a: ¡pas'salgelm por A,lbu¡f.eka, que
pOls'suli nesta época difiC'u:ldaldes
de acesso.

Um .problema que há tantos

ana,s se imiPünlha ,fosse reso'l,v.ido
e que o POlVO tel!e que .resolv-er

por si.

APARTAMENTOS EM QUARTEIRA
Vendem-se atp8ll1ta:mentos em z:ona habiftacion'a:L

Ole 2 a 3 assoaJlha:das: de' 300 a 400 cantO's. Com

falOiilliidardes de pagamento.

Tratar com José Coelho Jún!ior - lielefs. 651 5011 -

-65101 e 65458 - QUART'E·IHA.

ANDAR VENDE-SE
Vende-se um anda!( vago, oompl,etamente i¡n:de-

-

pendente. Espaçolso. B'O>8 oOlnsœ('1ução. Slitu8idb na Rua

1.0 Dezembro (próx,imo do Meroa:do). Tem 7 alssoa­

I'hadas, 2 casias de· hanho, 1 caSia pl ,roupals, arrecada­

ção � 2 terr,aços ..

Trata o próp�i¡Q - Telef. 62747 - LOULÉ.

ARMELIM· CONTRElRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

'reIat. �1'
8t&Dd: Rua DIop Lobo Peft:1ra
JlIeal4.: Rua dOlI 00mba1lelDt.. da
Q. aa.n, N.· l'-l.·_lIIq.·

VENDILHÕES
DA PÁTRIA

(corn¡AiIrvudção '(f;¡;¡, pág. 1)

,·e tÜOIClJS' OiS que sabernos ler
nos envergoæhernos ineima­
mente de sim portugueses,
Aberta ou encobertarnente,
todos sentirnos desonra nos

lllOiSStOLS feitos, nas llOSlS!OS he­
róis, nas -Íl!OIS:SISiæs tradições,
nos nossos santos ,e nos HOS­

SOIS poetas, Nas nossas vir­
tudes, e naqueles que a sou­
beram enearar assinaíada­
menee, A J.ílllig'll:a e um. far­

rapo de: interjeições e die ver­

hos errados, que mais niln­
gurélm: cüJ,Í'iva; a história, Uim

acervo de 19iuomi,ais, que ten­
talln OiS elSIC]IUtec:er; ülS UlSOS e

,coistuimels, \ne¡]l!Tæriais 'que nem

00 sótãJo da llembfa¡nca mere­

cem, uenihUm V:aI]¡or'eSlpeldfi­
c�men�,e UOISISIQ nolS p'alf.ee,e.
dlg1nro die ser almado, e muito
,moo'Os prOICIlialmaoo. Om, UI111 a

'

pátl'ila é Uim tel1rit,ó,l1itO bailiza­
do pOir elSlsalS' mal1CiaJS étnk�s,
hjst611ilC!aIS, idiomálticlas e s·en­

timeln'taiis. É ° eSlpiaç¡o t,�lú­
rÍtCo e moràJI, culitu'!1a:1 e a!f,ec­
tjiVO, olliide c.alda natium]. sle

:ou:m¡prre humarna e c,i.vk1armen­
.t'e. Só nelle a sua fielSipimção
é p/],ei1l'a, O seu iniSrÍÍll1ito SIOlS­

sielga, a sUla ill1Jt1eli¡giênrcia �ul-­
gum, o Sleu prelSloo,te tem fu­
tium. Maiis: a!]JaJg:wdra essa

chama sag'r'ada aparga--se
tlalmlblélm em, c�a:da um de nós
él vocação comuluHária. Calda
v:�zilnlho, de falmilliar, pa'Sisa a

els�:f'alnlh:o, e de e�tranho a

i!flde'slejalV�ll. E, porqrue elia sle

arp:algou., é ver como os elos
que nos ulnialm se pamir:a:m,
e n:oiS en'Oolt1lÍlraJilliOIS diiVildiidos,
arC!ÍJ.Vla OIU p éliSiS iValillIelnrt,e, i ni -

n1llgOiS dos amilgo!s de o'ut!em,
e alié de n6s' prrópriüs»y
(Palavras de. Miguel Torga)

�O
I

. COln�i'!1.ua a che.g,al[ com re.g.ula­
rrdade a 'nossa �edacção o exce­
lelOte joma,1 <�Q País», ,diriog:i!d'o por
Nun� R-odha e Vera Lag.oa e que
cons'lide,ramos urn do'S me'lhores
semalnários que s'e publ:ilcam en­

tre nós e cuja. I·e¡i,tu�a recomen:da­
mOls a �oda,s as pes:soas que de­
seJem ·e,sliaor bem informà1das e a'c­

tua'liz�dás a;cei�oa do que se pas­
sa neste pais.

A!RRENDA-SE
EM. SILVES,

No melholr 110ical da Oi!da­
de de SillVas, am/plo arma­

zém, oorm frenrt:.e. t'Ülda ·em

nWlusrt:r:as.
il)¡e C'ollils,tr'llc ãoO J'leioe'll't e,

com ánea cOlberia de 140 m2
, .

'

oiplÍlmo piara q:u.arlqulelr ramo

de rue¡g-ólCÍlOs:.
T'rata: Compteltirdora 00-_

mercia:l Loul:etan:a, Lda.
Rua Dr. FmtÍ1olso da Sil:va
45 - T!ellefol11e 62095 _:_
LOULÉ.

CAFÉ ARIEIRO
TRESPASSA, SE

TraIta.r cam o proprietá­
rio: António Domingos Ca.­
V'8.CO.

Rua da. C&rreka - Tele­
fone S2299 - LOUI.it.

OS PERIGOS
D'OS �E_SGOTOS
-PARA A SAÚDE

.
/

-

\

Uma ida¡¡,¡ rprinrœ.pais causas

.ldJas elpdidlemlkus de cõâera que
IPOl1tu¡g1all sOlfreru em 1971, 1974
e 19715, IaJSSQm oorrnlo das hiaJbitUiaJis
e¡pIi� idle febre itDfotde e

k:li!arirleias dirvleJI1Sia;s, CiOInsliJsIte no

Tajero de 'rega'!" ou aJdiu!brur hoœtas
e outæas ¡Pla;in.ta;çÕ8is. com água de

esgoto que e� C'OIIlItJamvi\lliaJdia,
meamc icom as pt<qpNW;¡ fezes e

urÍlllJa¡s.
E!Ste háJMtJo Vãio preJju¡d:i:ciai1 a

ItoIdio¡s nós nãIo ¡poidlê CO!JltinUiar,
¡fj)OOJDjdQ à co\ll;S'ciêlnOilaJ de œœ
'11m e!DIoarrur o I ;iJIOOIIj1Iemia' die' f,reŒl­
Ite '8 roeilltar ooSoarvêJlJo.

IContbuJdo, não é a¡pelnalS essa

¡prráitlLda; a úiniicIaJ 'caU!Sla paiI1a: q'llJe
'tIoIdios O!s runos ISle v:eJriifiqlUerm,-· e's­
pe!ciaJhm1e:n!te no verão, dil8!rreliia;s
de <laJIJJsa; d!ilv:eTsa.

'D�s die OOD!sd.d�mlr pa.m
a!liélm: de outl'lOS - 1C00000tlairniIIl'a­
ção da álg'Úia e dialS rulimootos -

o ¡probQerrnIaJ de não e:xJliistir, em

lC'elrtas llegíõel8, ,00100 de esg'OiOOs,
QIU qooJllquletl' silSIbemJa: dle¡pUJI"aJdiolr
('fiossa; �ca, s:egWda d� pqço
'wbsloiwernJte, pO'D le:x;eillJŒ>l1Q) •

'Em muLtas lOiCIaIiJs temos aJinrda
que en:.fr1en¡bar aJ dum' reaIDiJdlade
de ver l'IeJgO¡s de e\'3lgolto Co!nrendo
a céU! aJbeIito, q¡ue' se PQldIem m­
fd!lj1;¡¡;aT no IS'Ollio e COiIl!t;a:milll.'rur -a

áJguJa; qure se beIbe.
Comia remJeidiall .i:st() .se não é

¡posærvlelll die dJm�ctiaJto iJm¡pl:aJntrur
rede;s die esg<olto em toid!a� 8iS re­

giõeiS?
Amé 'qUie ipQSIlllalffiOO :úer Q maU

'cOl1taJdJo ¡peIlIai l'IaJÍ\Z, aJtrlalVés d!aJs
sQl!uÇôelS aid� pam las pro­
b1Jema:s. 'tJoidO¡g d�OIs coillaJbora.r

:pa¡rra; que o rn!ail .passa ge,r dti!mi-
!!luildo.

.

'A:srSlm:
- As hmtais ou OIlIiWaiS pliam­

taçõeis (mo>:tWlJgolS por �empll()
não. dievem ser 'reg'aldOlg oru aKlu-

\

baldQs com áJgua de - ersIg'Olbo OiU

IOOim aJs ¡p!�Sí ¡f·eze>s 'e urdinaJ.
- 'DetvIe ser e:srtUldiwda, onde fÔr

IP�Vie[. a cornStJrução de &sbe­
mws de 1i0lSslaS S!�CaJs que sir­
viam. 'Pe¡q�nQs aJg!1ioonJeira:dolS po_
tpu!l'cllCiO!DJalilS, tellldQ em -c'0tDltia que
a; ,siUIa; OOIru¡itvUlÇlão dieive 00r seguí­
dia e o�da peão erng. o S'amitá­
mo ,dJa¡ áréa ou <peilIo A-gente Sa.ni­
tâmo do cottlJœ'llho.
- Toidos Qs regos de' esgoto a

céu aJlje'l'lOO tre!rãl:l que sen deiSIÍJl­
fudbaJdos com leite de C'aJ1.

-IOollllVlérm que 00idKJ1S, os diejelc­
tOlg JÍ'l1!lI1!ainO\\l sejrum die·SliJniie!Cltla­
IdOlS '00fm 'oreOll'ina e enteirrni:llois
'Protf))J!nIdJtlm!OOlte.

ATÉ OS COELHOS
FOGEM ...

:Milillare·s de coeilhos ohe'glaram
à FinHlndia, e'spavo,ridos, e pe:di-
ram asillo ,pol'ítli'oo. .

_::_ Porque fogem vocês? -

p.ergiuln'taram-!Ihe:s. .

- �'É que· '''¡'á no noss'o iifli'e·nso
país sa'iu .um dec-re,to maJn:da<ndo
ruzillar . to.dlas as .girarf.a'S que arpa-
n·harem... ,..

- Mas vo.cês são coe,lhos ...
- S·irm. Mas qualnidK> se conse-

g-uisse provar que nãü éramos gi­
rafas, já es1:alr,íamos todo·s mo,rto's.

CARIMBOS?
Faça éliS suas enoomen:das

nia IGráfi:ca Loul�ana.
Tle:lle.f. 62536 LOULÉ.

PARA MATERIAIS DE CONST'RUÇÃO

PARDAL, VIEGAS & CO&TJt LDA.

- PRiÉ-ESFÇ>:RÇADOS PA-EM-OLDE
- PAVIMENTOS DIVERSOS

�MOSAIOOS
- AZULEJOS, LOUÇAiS, ETC.

Apartado 30 - A i M A N S I L

É A SOLUÇÃO!!!

de VITALiNO MARTINS ALEIXO

Aprecie o elevado stock recém-chegado

Surpreendentes objectos para brindes

Rua Atafde de Oliveira, 9·

Telefone 62425 LOUb£:
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A,O VA.LOROSO

CARLOS LOPES
Naquelas Olimpíadas do Estádio de Montréal

Enquanto dominavas os outros campeões ...
Sentindo que brilhavas por nosso Portugal
Até a Deus, por ti, me pus em oraçõesL.

Ma,s vendo ao teu abr;igo, ganhar essa final

Aquele grande «qosma», Sofifsta de ambições
que em nome dum Desporto que di,zem ser leal

!.
Roubou o teu esforço, matreiro. de iÍltenções! ...

Só resta comparar, - assim como quem diz,
Teu brio de atleta, ao esforço do País
Lutando por viver, liberto de tnteresselrosl

Embora seja exemplo, de forma bem diferente,
Pensei, também. que fostes, igual à nossa gente
Que sofre de' artimanhas de tanto's estrangeiros!. ..

France - 27/7/76'
MÁRIO MARQUES

/

,

Primeiro Pop-Cross Internacional do Algarve
IPrioImlolV�d� por A'I.1tomÓV'el'S

OiJtrtllein, SAm.. e n<tllmlai reaJ1iza·­

!;ião dio RruœJ1 Oliulbe de SliiLves,
rvaIÍ! reailJim.Ir -ISle O: 1. o Po\p-IC!RIOSIS
IN'DEIRNlAOIDNwL DO ALGAR-
VE.

¡P:rolVBl com c'8I�otell'ístiœlS emi­
neŒli1lellnielIllbe' ípo¡puU.MieIB Ie com

uma; ex[Xtnsã'O 11OOJD1calmlernoo' ll!ni­
inJaJdidm no noSislo Pais d� há uns

tem(pio;s pam cá buld!o Se pwI'e'ce
cOlnjWg1Wr ,prura U'mIa jo� dJe¡s1-

pOllit1i'Vla e turistLcaJ OIlldie a ll!n,i­

ma¡çãQ e a ail�gl'ia <estavão pire­
sJenIteB

'O :RJACAL OliUBE 'El a C'I­
'l1RiOEN não se têm pO'Ujpaido a

esd1oriç'ols ¡piM13J ofe1"eCleI'em, em

plie'DIaJ é¡p<YœJ do ,tu'I'iSmlo aJigar-,
vio, u!m e:�dtálou!liO OO!lJ<mi¡do e

em!Q!CliloÍJlalIl,t�.
[)am: 21 e 22 de Alg'OiSlto, 197,6.
[¡ooaa': oo,r,rtmos aiDleJOOls ao a'e­

,ródI'OlmO de V,lIlalllllO'Uf'a¡.

'IIIli.sIcmiçães: aJt¡é 13 die AgoSlto,
e11lldelœ'ç.ailias à 0IJtrI0Ie!Il, ANe!Ilida
PraJia¡ dJa¡ Vliltória., 9, USboia-l.

II);II1�cto'r dia PI'OV1a: FrIaIIl.'CiIlllC'O
'RomJãlolZinlho.

iDiŒ'e'dto:l1' .A!djutnto: F1ernll!n.do
SiIl'Vla B�reJiJm.

GOIIllJiSJS!ámi[()Is DeSiPOI�tÍIVoS: EDlg."
Heitor de Mo/rlalis, João Meaillha,
JOIOO lVlJainJUe'l OoInide e eng.

o Má­
Ilio Mamtinls dia. Sdil!v<æ.

A Volta a Portugal em Bicicleta
comeca em Vilamoura

.>

,Esteve eomprome\ti'da a ,rea,li­

tação da Volita a Po,rtuga,1 em B,i·,

ei'ClI,eta. MO't'i,vos econ6mi,co,s na­

turalmente. Substancial a�Xiíll,io
das «A¡p'Ostais Mútua:s» pDssibi'l,ita
a sua 'reaIHza:çãlo. Vinte dubes e,s­

tão msorirtJo,s, enltre amaJdOlre's, '¡¡e­
ni'ores e ama,do,res espeoialis (a,n­
ti·gos indeperlldente's). A V1o,Ita co­

meça no dia 16, em Vi,lamoura,
com Uim prMo'go (ieonrtra-'rell'Óg,io
indiv:idual ,de 8 quHómeltros. Dia
17: Wlamouréll-:Lolull,é (45 q.) e

perseQiUlição ,na pista de Lou.lé
(2); 18, Loulé-Ta","ira (60) e per­
segu,içã.o na, piMa de_ Tavir.a (2);

19, neutralJ.i.zaçã,o entre TaMira e

'É,vo,ra e ÉvO'ra·,ealdaval (162); 20,
'Caldaval-Me,alhalda: (157) ,e per-
s'eguição na ,pista de Salnga,l,hos
(2); 21, Meallnada-iPalrede,s (151);
22, Parede!s-:Guimaifã,e's (92) e cir­
cuito de Wla do Conde (912); 23,
V'i1a do COln!de-185/pinho (130); 24,
de,s'oansO! em ESIP,i,nho; 25, 6�p,i­
nM-:Otiveilra de Frald'e,s (90)' 26,
Q¡J:ive'ifa de Frad'e'sJColvilhã- (165);
27, CoV'il:hã-:Penhas da Saúde (10)
'e COMii�hã-Seiftã (135); Sell1:ã-AI­
piarça (aUi Co'imbra) (165); 29,
'Villa Franca de X,ka-'Lisho,a, eOln­

tra-relógio individuail (3q).

IMPRESSOS

Gráfica Louletano
Telefone 62536.

Executam-se na

ECONÓMICOS
lR Á p I D O'S
PEIRFEITOS

L O U L
"'

E

CARTAS AO DIRECTOR

ATÉ QUANDO?
Œ'aJla-�'e muito dcÍis joIVen¡g que

'com as S'UW:I 1lllJOItoTtiJæ¡dJa.¡g !f.ia¡2ielffi
um 'baJrulllho ,trea:nenJdQ a llJlJtia¡s
<hlOmos ldia madrugada, O que é
ICe:I1tO é que ItoId.ois 1Il� já fomos

jovens . (saJlJvio œ-aT8Jg excepções,
em 'que aJligwns já næsceraan ve­

JIhos... Ide œpLrilto).
'DaIlivez que, a rnador pa;rlte 'dos

quíe hoje oriItJLoaaIl esses jovenls
não ,lliJve¡mnn pOissilbillÍ!dJalde¡g de po,
[!UJÍir solnolramleŒlite, ma.¡g <elm con­

�Ilt1da1 (piOilJUJÍmm 3; IsofciJeidaJde
com coiSlaiS muãto maás mail.<éfi­
ICIlJS, en'tl1e iWS qUialilS IdiltJaTlelIlllOs a

,

poIliuiJÇãJO �iJriltuaJ.h e æté poIDuí­
mim al �aJda com mll!hOiS m­

ICÓ�
:Mias tUJdo '.iJSto vem a IpI1P!P�ilto

de ;pe'I1g'U!ntaJr se esses IOI'ÍtJiJooS já
iii2Je,raIm aJligurmaJ 'CO!iISIlJ IIlwt<e¡s ,úl­
'ttimoo IdJo¡j¡s anos em ibe!lle,f�cÍJO dia
não polluiJçãJo soaora (camaa).
Sim! iPoTlqwe Loulé, à rnOliitJe, em

,

ailigUJllll8¡S/ ZIOrrlJa Item rmæto ma1�s
!p'oIlu�çãJO lS()InJOIraJ (10am1!ll'aJ) dIO 'que
mo¡t;ovilziaida>.

,

CMUJl¡úam�Sie jOl\"eiIls !porque àJs
ISU!&s (1boonibIaJs) alDidam Ide esca­
pe ilIiIVT<e e dinioomlO<diam' muHa
Ig<enibe, m3la I()¡s Icãe¡s 'Í'llICOlmOldJaim
mlUJiito 1llJIaii.S. ¡POir �sso peI1gi1l!Ilta·­
moo: Jlã aIDguém se !pIlOOC'UI[YO'll
em ISaJber IBI 'quem perteiIlJc'em loS

elSlcaJpeiS lIJiIV,:oos (ICaJDlÍ1l!OIS) que po­
(J,Ui6llll SOIn:oraimem:te, à !Ilüfute" a

lllIOS!æ ,vtiIlJa? lPamooe qwe!Ilão. I

iPO!i!s ¡f�quem ,gaibelIl!do seOOOIle'S
ICI'ÍÍiilOO¡g Iqu� IUIIllJ Icwo a; æaJdiI'aJr :du­
vainlt<e horas aJ fio com <O TIeISip'eIC­
lÚi'Vo alOOm¡pMllhamelIllÍio (tenores,
ISIOlpr3JDlOS, 'OOlIl!tmlitolS ·e I3Jté ICOrrJJ-'
ItraJbaJÍXios) !Í!DlCOmKl,d!a¡ muiltQ mails
Ido qwe _qUalliqUieT mo!to.rQzaldJaJ que
!P'aLSlse €Isp>lradlilcameŒlit'e em ·q'l.1aJl­
que� ll'UlgaJr.
Como iprovaJV,eIlm�te 1Ilão· V'a-'

mo's -teT Icl!u:rallllúe mlUJito maiAs iIlem­
¡po o, prolb!l[emaJ dals mOlOO1'1zadáJS
e IdOiS aJUltommt'eo<Ls (ipOtis vamos
1P.3lSISa!r IBI andar 3l ¡pé OU a ¡P�<fuIl
- que sOlDteo!) !() mell!holr é iilvem
ipelDlSlal1lldo lean, delbellia:r ,( já) a QU­
,tra 'pOll'l.1'iIção': a. 1C'll!n�Illa>.

TORQUATO DA LUZ

Œ'OSS!ÍlVeIimJetnItle 'oosi!diJrlá na 2iO­

Illa IIllJaÍÍIS «ICIaJllJ!aia¡» d<3i nossa VHa
e !P'0r !Í!gSo. ISle seIIlIteJ !P'eIDtu:I1baJdo
com", JlaJd!rI3JI1 ,00$ lS'ÍŒII@ãlbioos ani,
maJÍ'S que œada maes ·sa;bem. faJZer.

:MaJs <DÓs æão peŒlisamOIS da mes­

ma. I!llI3JD/e!i¡m pO\i:s saJbemolS que
!aJS miOitoI1ilzaJdJa.s IiIIl.lCimddam muíco
ma·Ls ('ei muâto malils !p1eBISOaJS') do

Igule 0iS eães,
iJisrtlo não quer Id�ZleD:" 'que seja.

IlllJOiS com't¡;� a¡,s mOitooimJoos. So­
mOs é 1OO!Il<tra 'O excessívo IOO'r'l.1-
ilJho que os seus ooadutores fa.,
zem proposítadamente paææ iIlri­
'taJr qu/em ,elSlbá IllJa; il'ua'... ,i!g1nOŒ"aJIl­
do que o seu �i'S!tema. [teŒ'!VOSO é
ailœmell1te p_rejuldJ,Icado com o

Il"uœdo qu� aIS ml3JI1tiJr�a.... de ma
e ldie !llO'i'tle, e isto � f1aJliaJr !IlOIS

�06lSlSOiS de W]¡�cilcl!a'de -que tem
'�e'Vado !1Janlbots aos 1h00000�ta'i!S e I3JO'S
eemeténoe,

ISom'OS contra o leJC06!S1SIÍIV'O 00-
iI''I.1Œlho ,d!a¡g¡ motorízadas, mae �alm-

, Ibém ll!ewatrJltaim'OlS IO DIO�� enér.

IgiIoo proteste <OOiIllÚra a rpora.¡gaJ die
ICIai!IlÍdieOlS 'que <3ISisusltaÜOI'aJme!Ilte
[)l'oIl1fera¡ iP'eIlia iIlJOlSISa Vli[a, cau­

Is'aJDIdJOi loolIl!Sltamte l�llriit)a¡ÇãJo a quem
!P'aJSI� ¡por CelI1taiS ruais, quell" ,se
·tJl'aJte de ¡Pe<Õle!S 'OU mOlVor1zaJoo1s,
Icujos ICOO1IdiuIt.oIIles oSe vêm lelmlba­
'l"a¡ç¡aido'S Ipor Slexem rpeI1Segu.'�dols'
por vârío¡g !Câie1S, (pievtUll1ba!Ildo-o's
IsJeIlIilamente le aUJrnenltaJrioo 'rus pOIS­
IsiibillidlaJd<eS tie 1dIetsa,¡S1;rolSalSl que­
daIS.

ASiSIUIIllIÍu Ih!á Iwa!S a¡s :Dwnçõe's
,dJé lS'llIbdi,recoo!r IdQ ·«JoirlIllall NoIVo»
!O nolSiSlO veiliho amli!go 'e '00m¡prO­
,viJIllc�o sr. Ton:¡uatJo ida 'Lm, a

quem endere çamos 'Ola !IlO/SISIOS pa.­
ræbéns, com votos de feWiz 'C1eiSlem­

iP'enIho 'ellas \SuaS! DOlVaJS e 1Ill1gra­
I!Ja¡S funções,

R G.

iN. R. - Esta é, elviidenil:emen_
'úe, a. æi!vre opi!D!i!ãJO de Uln iLeitor
de/S'Íie jOl1llafll qUIe ItJeim o fPileno œ­
relito de proit'etStaJr [OOIDitr·a; aqwÍ'lo
Ique o 1ialicoim1O!da.

P-RÉDIO
\

VENDE-SE

Si¡tu,aldlO elm F:a:río. na Rua
M1anulBI Be!lm<lirço 10-12.
T'

'

[em t1eIs-ido-iclh ,110, e 1. o alnlda r
(lP'fÓxlimo da Rua de SlélJTI!to
Am,t ólnilo ) .

Ne!slta .11eidlalcção S'e ,iinfOi;"- '

ma.

Varrer as enfermarias

<(lS<a'ffiOffi MaÍCihe!l! pe'r'de'l.1 a

maíoría dos méd�C'ols portugúe.
ees que ihJafvd'a¡ em Moiç8imbiqlU'e.
,uma d�SI 'l'8JZõeIS �01Í' porque os

quis olbI1i1ga'r I'll Vl3.T'I'e,r rus eID!f€iI'­
ma.I'ilUS. Ago'ra teve de cnamær
m(éld�cols Ide !p'aÆS!es de Leste. Os :

hú!lga,I1Os Ique aIDL Icih61gaJf'a¡ffi exi-
19i'ram. ar ,corndliloi.!QIIll3Jdo IIlOiS '110-

10ruÍ!s de trruballiho e lIliaJSI IS'UaJS re­

sildiênoiaa ,e æutomôveís, ,aJl¡gU!IlS
corn m·CJItoX1ilslb3J às 'O.ndens... »
(Tempo, 2i2-4-7i6)'.

CONSELHO MUNDIAL

DA PAZ?
A medl3J1Jha de oiUro do COIIlIS'6-

Il<ho MUIIl'dliaJl :di¡¡; ¡P13JZ fui ootre¡gue
a .AJgOOltiiooQ IN·eto. OoImo ISle SaJ­

¡be, 18.J.s ¡gu�r,raLs Idos 'V'eOl!oedo're's,
,dha'mam..,s8 «¡pa!ci!fj:C'aJçãæ�>, eill­

quanto as ,g1U!e¡r� dos 'Ve!IlICIildOIS
são �<agrelSls6€is 1mpe¡viallliISlti8.JS».

* passap'oneS,Vistos:via�ens N

* VOOS charter·CImeirOS· excursoes
* reservas de �oteis ·a�artamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automóveis sem motorista

, os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNélAS
NORTUR

/

PREÇOS

DE ASSINATURA

DE (A VOZ DE LOULÉ�

Semestre 60$00

100$00

I
-

I
I
h.

• �solamentos e protecções .• pavimentos
.Impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

Ano :., , .

'EST,RAN GE,IRO

Seme'stre 90$00

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE
I

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO LÇfa
. ¡

Rue¡ Padre AntliÍnioVieira LOULÉ tel·62283 I

Alno , 150$00

'ESTRANGEIRü - AViÃO

Semestre 140$00

Ano ,......... 230$00

N'olta: Os preços pa�a o

e'strangeiro �oram ligeira­
mente aumen,tados em rela-­
ção ao ¡penúltimo ,número, <por­
que enltre'taMO' os C.T.T. au­

mentaram as respectivas ta­

xas.



\

A VOZ DE LOULÉ 5-8-1976

A Voz Ide iLOUilié, 111.0 590, ó-8-7'6

FERREIRA &, EDUARDO, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
L° CAIRTÓRIO

Notá.rio: UCflRciaPú Nuno
Antónro da Rosa Pereira

da Silva

Certiêico, IprélJra e¡freilÍ'Ü's de
puibllilcação, que por esoritu­
ra de 23 do; mês corrente,
lavrada de Ivis. 52 a 53, V.O

do ;H,Vrro n.O C-'89, de notas'

para escriéuras ,ctlilVlefls:as, do
Cartório acana referido, Ioi
ICOllliSINlt,u'Ílda entre

.
Aætónio .

Ferreira Paucas, Eduamo
AlnltlÓiniü dia Síilliva ·e Áil!va-ro'
MendelS Dias, uma socieda­
dé comerciaí por quotas de

res¡poltlisélJbi!J,ildaidre iI i Illi irada,
nos termos conetæmtes Idos

at:üg,qs segusrt eis:
Prim edlro _;_ A 'S,Qjoiediade

adopta a Hnma <<lEelrneilra &

Eduando, Limiltalda», �em a

S:Ula s,eJde 11110 ré:s.-Ido-;cih�o e

eralve, denomiluaJdo loja A, de
Uim prédio urbalnü - LOite A

_

- Ipelrbell1l0entle à «IRa jo!f¡e-­
S'olc:ileidalde de OOlllisltm,çõels,
Umiltaida», siltu·aldo na A've­
nida Infant,e Saglrels, .da po­
voaçã!o e r£regllJelsia die QUIélf­
teilra, :colruœlihio de LOluilé, _e

dúra;rá pair tempo ilnlde1:·elnmi­
naldO', a rplarür de hpje.
Seguindo - rO seu Oibjec­

,to cüln,s'¡iSiÍle n;o ,exerddo da
ilndrúst rila 'e '(�Otmlé noi o de rers­

tauranlt;e, ISlnak""b<1.r ,e oafé, ou

de uma manleira ge:ré!ll n.o

,e:xene:ídQ ide toldaiS ais aK:rt.i'vi­
daders re:liaciolnada!s com a irn­
dúsltria hotellei'ra 'e si'mHa­

terSI p'oidr�nldo ailnlda ,eX[plloirar
quallquer outpo ramo de ne­

gúC:il� em que ,OIS -sócios aJCor­

dem Ie seja -penmdlt,iido .por llei.
Teroei'oo -I O oapi:trarl so­

�'¡,aII ilruteilr;amenlte' r'ealizado
.em rdlÍlnlhleko, já €illlt'flaido :,áa
Oaiixa SOlCÍæl, é do 1Í1i()lntan­
te die tl1eZlenltols mill e:Slculdos,
e . ,elslÍá di,vilClri!dró em três quo­
tais igu.ails de Clem mil eSiCu -

dOIs, pem enroenldo uma a ca­

da sÓ/cio.

Quart.o, - A oe:slsão de
quoltra'S a ers:tlramŒ1'OIs fÍlCa de­

-penidente de prév:ilo C'ÜlnrSlelll­

timento da 'Solclilerdrade, à qrua,l
é l'Ietslerv;ado o diirreirtlÜ de ,pre-

VENDE-SE
T,e¡r;reno, .piéIJra lconst'r:uç ã:o:

em L'oIU!lé CIOtm área de 1 rhe:c­
ta,re, nl11S proximidades do
mo!nurmenrto a Ouantle: Palcrhle­
OQ.

T'raltar p'erlo tell. 22753
FAIRO.

ENFERMEIRO
Oorm tanga 'exrpelriê,ucia em

t ra\tlamenito e in jeclçÕlers.
AJtlelnlde em ClalSla dialS 7 às

1
J '!Iora,s.
Hua AlslC'eI!1'são Guimaræes,

48-2.0-DIt. - LOULiÉ.
Ohamardals prerlo Tel. 63078.

PRÉDIO
¥enrde:-sle um prédiloi com

5 ,divilsÕles no ,f!éS-4dJo""crhão e

5 no 1. ° andar, s ilÍ1.1'aidIQ no

œrn.üo da v,i:lra.
Nest a 'pedalc çã'o sre i !1Jf,olrrma.

/

ferência em primeiro IIUlgar e

a cada um dos sócios, em

segundo.
Quint'Ü - 1. A gerência

da socíedade dispensade de
caução, será exercida ¡polr
101dols Ü!S sócios que desde
já ficam nomeados gerentes,
corn Ü!U sem remuneração,
conforme íor del,iherado em

Assembíeía Gerar,'
2. Qualllqlll'er sócio gerente

poderá deiLegar todos ou par­
te dos seus poderes de ge­
rêneía, por meio die; pr'oculta­
ção em quelln entender.
3. Para ohrígar vaíiríamen­

te a sociedade são necessá­
rias as assinaturas, em corn­

junto, de doés gerentes OI.U
SleUIS procuradores, podendo,
no entanto, OIS actos de me­

'no eXipieldi'ernrt,e, ser assinados
pOlr qualliquer gerrenrtle ou sleu

pmoUirador •

4. A sOK:lierdarde não poderá
sôr i()lbPilgæda em alct.ÜlS ,e 00111-

traitos le:stflanlhols a,OIS negócio,s
sotCia!i:s, tais oormro fialnça,s,
albrOlnaçôers, leüas de fmOT e­

O'Ll tirolS slemellihwniÍies.
'Slex!to - AIS A,slslembJei,as

Oe:r:élJfS s,e.rã� .coll1volCaidias pOT
CaJrt-aIS J-,egilslt.adæs, diritg,idas
aOls s,Óic'i,O'S, oOlm a alnt-eoe­
dénda de oito dias, pek) me­
nOlS, ,deJSlde gu:e ,a I�'i não exi­
ja oUlkals �ormalidardres.
iEst á ICIQ,rufÜll1me.
Socr:eta;¡-d¡a NOltadal de LOIu­

Iré; 26 de JUlliho ide 1976.
O 2.° Ajudalnte,

Fernanda Fontes SaJtlltæJa

IL O U IL .É

AGRADECIMENTO
DEODATO TOMÉ

:GUERREIRO
\

Sura fam íHa, diesre.jan¡d,o evi-
tar qu'allqurelr fallta in'V'Orhllnrtá­
ria, po'r deISCI()I11¡J1i(��oimernto de
mlOrradars e :illegibilidade de
aSIS'ina:till'ralS de' t,OIdas ars plels­
S¡()laiS que, de qualquer �OJrma
compalm,i,lhruram dia sua dOif,
vem tOifll'aJI' piúlbrHoo o 'seu

alg,raidieC!imemt'O a qualnlÍos Sle
ill1t,e,nelSsaram rpre�IQ elslt,a'do de
saúlde do ,s:audolsl() exün bo
dUIlian11e a dOlença que o vi­
timlou e beJm¡ alssim a t.oldos
alqUleih�s qule o æC'ormrp'amih'a ram
à sua úlltlima mOinada.

,paira ,t¡()rd'OIS, o ¡yenih.o r da
I110lSlS3 grat.irdão.

DIVINO ESPÍRITO
SANTO

Obrigald:a p'erla gnaçla r-erc.e­

bida.
M. G. S.

A Voz de [JOII-1Jl1é, iIl!. ° '590, 5-'8-76

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ
Proe. 36/76

ANúNCIO
(l.a publicação]

Na acção 'Oind,irn-á:ni:a de in­
vestigaçãc de patemídade
que,' nia 2.a Secção deste Tri­
bunalI, o M�nilstélr,io P!úlbiJ;iIOO,I

-

dem representação 'él rnenor

Sandra Isabel Guerreiro Mea­
lha, mOIVe conóna liDAUO
DOS RAMOS CAVALAIRIA,
solteiro, rnaier, élJg'filcluJltor,
aUls>et11ltle em parte inceete em '

França e que l.l1ersidiu em AII­

margmno, Cachopo, Tavira,
é este Réu ditado para, no

prazo Ide 20 dias, que come­

ç-a a correr 30 dias a con-

t à r da" 2 ia pulbllilcação deist e
a!núnlCi.o üOlnlt:eisltar o pedido
f,eMo pdo Aultolr, qUle !c:Ql)1ls.is­
te ,em sie:r deral;amlda s,ua Wha
a æ�erida mel�olr, cOlnrfo!rme
fU:J1ldlamelntl()ls COlustra:11ItlelS da
reisipeclÍ,iva preüção ini:cial .cu­
jo dUlplIiloaldo ¡lhie slerá enltæ­

gUie se O' sOililOiiÍ:alr.
iLou!Lé, 22 dé }Ulliho de

1976.

.

.o ESlc:l1ilvão de Dire'i,to,
João .Maria Mrartit1!S da Silva

V,eúfiquei: - O JIUliz
Ide DireMo,

Jorge Mourão MeIl1ldJes Leão

t
AGRADE,CIMENTO
HUMBERTO MURTA

VIEGAS

_

Sua ,esplOisla, R,oSla da Sil­
va STi'to e s'eUis fi!llhOIS HUIlTI­
berto Brito, do Aldro' e An­
tónio }Ol'lré BrHlo d.o Adro,
rnaTas e: nelslt'arntie fam í:J:ila' vêm
pOlr eSlte meio t€iS1'emUil1har o'
,sleu relCiOnihle:cimelnto 1. tlo!das
a:s pielSIS'OialS qu e compariÍlil1ha­
fiam d a su'a glíélil1rdre dor, ,e sle

dignalram élJdomlpæruha:r à úI­
Í'Íma mOl1ada o s'eu sauidrolsü
e chroraldo ext iil1Jtü, não .o fa­
zrelnldo peslSioalmenlte, CÜilTIO
era Ide sleu desejo pOrr des­
c'Ü'llhleicimemltü de momdlais e

i llegitb iI idalde de als8!silnlaltu­
ras·.

/

,TERRENO
VENDE-SE

iPara coilllsltrrucão e semear

Clom 1 850 m2> no síltritO de
Vallie d'iÉgUlarS, TieII,e�. 94174

A!UMANSIIL.

VENDE-SE
C'Orm dhalVe na mão, urma

mo:raldla ,die CalSl1lS téræa!s, 0001

350 m2 de quiil1JtlaQ, nia Rua
dos CombaiÍlelMleJs - Oam­
pina de Cima.

IIlrufo'lin1a Tdef. 62372 -

LOU!LÉ.
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·JUSTIFICACÃO NOTARIAL
, I

SECRETARIA NOTARIAL

DE ¡LOULÉ

I. o CA:RTORIO

Notário: Lfcencilado Nooo
A11itót1iÍo da Rosa Pereea

da Silva

Certi fico, piara elfeilt OIS de
pubíicação, que neste Oar­
tMiQ e no Ili.VW de notas pa­
ra escrítur aIS drilVierrsru; , n. ° C -

-89, die ñs, 70 a '72, se en.­

contra exaraida urna escrita­
ra :de jUiSiÍiTÍ'Ciação notarial,
bUltlolrgaidJa hoje, na quat:
a) josé joão des Tomi­

Jnos re 1I11Iu¡lh:er, I's�blel de Sou­
sa ,R'old:rigules; e

'

b) DOIr:a Mæriiél! RÚldr.igUies
dos Torníltios, re marido, Fer­
nando jYI.'aldeim Call:i,ço;
tOldOiS wsildemltlels nro' s,ílN-.) die
Beltulnes, fi"elgulesi-a die S. Ol!e­
me:ntie, conióelliho dê- LOUilé, se

drelclialf'atfam d,VIl1I0IS e IlegHi­
mOls põlslsuid,orels, em oO'mlüm
e ,em ,piaifitrels iguialirs - .Q'll sieja
lelm ClOtn1lUlm e na prlQpi\)jrção
die 1/2 paTa cléllda c:alS'alt .é.._

e com erXduls ão de oiUlÍ'fté:m,
do sleg:winlte p¡;éidio:

,RIÚS!hoo, �olruSltirtuídiO' por
uma cOlu11�la de terra de s'e­

n1lear, com á:rvOI11elS no sítio, .

de Bertulue1s, �l'Iegulesj;a de São
CI:emelnrte, 00lnJoe'IIl1lo de Lou1lré,
colntirrolnltialndo, alClt:uia.Jmlentle,
do nalSiCierfl!Íie com ManlueI
Joãó dlols TOimirliholS, do mOlrte
c,olm' 'esüaida néIJcional, do
poente oom Maltliule:1 daiS Tlo­
milhos e do 'Sul com AnlÍónio
SIéII'ttos, iinlslcritlO Uia f:elsrpecti-.
va matr:iz prerd!iaJ soh Q ar­

ügo númelro doils mill
-

oitv­
lCIelnltlOls e ISierSISleltlit� e druc,o,
com 0' valor m alt-Tid al die' qUla­
tITOICIeIl1itOIS e. qu.areniÍa elSiC'll -

dOIS, e o delCIllaraldo die dlelzlo,j,­
to mil eSlcudors.

Q¡ue ele jUis!ÍÍf:icaltlit:e vléllrãü
J OISré Joãlo dOiS T.omHlho:s, é
tiitlU!lralr da rel!ierilda iqIislCl11ilção
malt-rid él!l e qUle o. pr'édio que
alCiarba de sier mend,011ardo, se
en:coltlitra dtelslC'rito na COrnl'leT­
v.atória, do R1eg,islto PIre/dila!
delSibe ooi11lere,lrho, 'Sob o cllJúme­
riO Vlilntle e nove mill t re'Zlen1üs
,e flOlVle, él folhas cenito e oi-­
tlelllía e qUiatir.o:, dtO li'Vll"o B­
-ISieltlenrta e qUlaitro, mUŒ.to elm­

bOira não necai,a sorbne 0' mes­
mo q¡u1alqruer i'11lsc:riçâJo; de
1ra'nsmissâIo, drom-íniü ou me­
ra poslSle;

QUie o prédJiOl siUJpm dels­
crirto Ilhes pierrt.em.oe, nia pro­
pOlrçãJo iinrdriICarda, piO'l�qlUlain;trO:

,IlnidaIImel11it'e, o mesmo ha­
vi,a Sliid¡() aldjutdilCiélJdo na sua

't,OttalHdalde aio ora jurst,ifi:can­
t'e iidenltiiiirC'aldo ¡na aJ,inea a),
Josré J'o,ão dlols TlOmil�hOls, já
ao tlemlpol cas"lldo oom a jus­
ti:Eilcwntle

•

';Iarbea, de SoulSla Ro­
drigluers, na Ipalmillhla diols bens'
dias . hrerarnças aiherttialS p0'r
órbi,tlO die seus pia,ils, Mta:nuel
João dOIS Tomilthds e Maria
dias DOIres CællLço, ,elfi8c1tulalda
entire todos OIS ilniterel5lSaidols,
em .data impfleicisla, mars qlUe-

sléllbem t,elf sido piolr vOillÍla do
ano de miri InlOlViooelntols e

t r.in�.a ,e dOliis, por me�o- cOIn­

traltlo. verba'l, nUl11ca reduzido
a lelslcriltuir<! públlÍiC'a;

rPOIsltlelrilormerrutlel, ter l11IelÍa­
eLe indiN.jlsa do mr�SiJ11O pré­
d�IO,"" sid¡() dood:a pieilos lOira

jusHfi¡Clalntes ilden;tli,fkaldOts nia

,)

alínea a), a sua ,�illlha, a aira

jUiSlt1�ilCail1.tr¡� idencíñcada na

alínea b) ,
Daifa Maria Ro­

.dIrigiuels dais Tolmrilih'Ols, sem

quælquer reserva 01U' encargo
e eram dispensa de colação,
por escnaura de diez:allllO'Vle de

AgoolÍo de mil novecentos 'e

sessenta 'e oito, Iavrada a �o­
I'haS' treze, do lilVlm número
C-It!r,inrta e cinco, de notas pla­
na esoritueas diversas, deste .

Cartório ; - sendo também
Clemo,
Que'sempite eles jUlslfri,fi¡oan­

tes têm vindo a posseir o pré,
dJQ sUipra descrito, inicial­
mem/te só ,OIS doadores, em

pfoiplriledard'e slÚngwlar, er pos­
tericnnente à r 'elf ,e if illd a

doação, em ccmnrn corn
a donanãria, e mamdo,
em norne próprio e sem a
meum

I

oposição de quem
quer grUie iioS/sle, dielSidie o sl�u
im!ílClilo, ¡Plolslsle Slempl11e le)l!err-d­
da slem inrt:lenruip'ção e OIsltlen­

s:ilvamelnlt!e, COlm clOlnrhelCÍlmen­
..t'O de ,toda a gle!nJÍie, siendo
pro!r i SISO a sua pIOiSISe pa:d�i­
ca, oOil1lt'Í1nlUla le pÚJbHca, pieiliQ
qU/e elrels jU1slÍ:i,TIi.c!a'11ltels ¡Idieln -

tirfilCélldOis na aH-nreia a) dO' pri­
mei!1O grIUip'o, também .

já o
hwvi,am aldqui:nidio p.or usu­

Clalp:i ão, I ao ,tiempo em q li e
doaram metade inldi,vrisla do
mes:mo, à ora justiifioalnJte
mUIIlhrer iidrelntifkaida na arl.ílnera
b), piella clilt arda �slC'ri:t'Ulr:a de
dle�alnÜ'Vle d e AigOtsito die m i I
J1¡oveoeniÍos e srelslslel1ltla e oli­
to.

QUie em f alce do expro.s:to
nito Ilhle's é p.o.s,s.í'VIe'I COIffi¡pro­
Víar a aquisição do \ pil1édi'Ü
slt1pm' deslC'fÍ.1.o pdos doado­
¡flelS � OIS I1erf,er.iidrols ]'o'sé Jroã o
dOiS TomilhlOs e mUlliher -

piellos - meliols lexiÍlra judida,js
'nomna:i's.

-Esrt:á 'c'o'nrforrme.

SloorertarÍla Notari,al de Lou­
'lié, 29 de }ulliho dlé 1976.

o 2.° Ajuld:an;tre,
Femanda !Fontes Santana

JOSÉ NEVES
LOURENCO

...

MEDIADOR DE SEGUROS

Ru'a At:aíde de Oliveira, 29-1."

l1el�. 62757 - WUL£

TERRENO
Vrende-sle um terrlerno palra

dOinlStll1uçãlO, c'om delma 100
m2, siltu'élido nia RUla R'aÍrnŒlIa
D. ueolnor (a 100 meltr.os da
Alv'el11ida) com OO'llisiÍmçãJo au":
torizaid'él.

Nesita I

reid:alcção s.e i'n,frOr­
ma.

VENDE-SE
Pro¡p¡I1Íleid'ald:es de ,cortiça

I11IOIS Conlc.eillhOIS de UOuiIré, S.
BI á,s de Allp·om,ell €i llav'Ílra.

1111:forma Te1llefs. 72142 OIU

42335.
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A. PINTO BARROS,
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1. o OA�RTtÓIRIO

Notário: Licwciado Nuno
Antóma Ida Resa P�eirn

da Si,lva

Oet1tMko, para efei,tœ de
publli!caçãü, que pOlr eseràtu­
ra die 14 do mês correrue, 113.­
vrada de ¡fIlS. 28, v.o a 32, do
livro n." A-I89, de notas para
éoc,nilt'Uirars diversas, do Car­
tório aciana ,retenido, foi
cOll'sHt,u:ílda entre Alnt<Ólnio
Pi nÆo Barros, J 0IS1é das 0.0'­
reIS Simões de: A,I,mleJdta e Jü­
sé Miralnida QueÍ'róls, uma so­

deldalde . comercial por quo-.
ias de æSjponlsahilllildOOIe Ji­
I11ÍItada, nó¡s termos COlI1iS­

Nlint'elS· dO/s, <lirtigos seguintes:
P,nimei,rlO - A socie!dade

aidOiplta a fi¡rma «A. Pim to

Barros, Lirmitada», Í't�m a sua

sleidle nlO rés'-do-1çihã<o, clOm os

'nlúltneWIS trinta e doi,s e tri!nta
e q:uatro de: poi).ída, na Praça
:da Re¡p/úbllk;a, de's�a vi'¡a e

f'Te!gulelSlia die São ClleItn,enrt:e, e

durará. pm tern¡po Dndert:lermi­
nadlÜ, a pal1Ni[ de hoje.

¡Pará¡gralfo único - A ge­
rêmlCia poderá estalble/lecer fi­
liais, agê/ndais OIU dele!gaçõ'elS
olnde e qU<linid� IO ju'lgarr cOln­

V'elnilelnlt'e.
Segundo o_ O objooto da

s'ocliJeidaide cOllislilste no me:r­

cído do ooméncio de IprootO
a vesti.r, mOidars e confecções,
piam homem, semhorla e

criança., pO/dendD, no enrt:an­

tan1o, e�pl()lrar qUlallquer ou­

tm ,arctivildade oOlt11encialI ou

ilnldulSit ri<lil em que os sóoi¡OIS
aiCOit1dtem e seja pe,nmirt:iicla pior
lei.
lferceiw - 1. O caipHal

'S'OICiall é de um mj¡)¡hão de

,eSIQu!dols e CiOlrrelSlpOinidie à so­

ma dars qUiÜltlais dos sóoiQls,
que são as seg,uin!ÍleiS: .

Urna' de sei¡slOenltos mB. es­
cud os, ,pe11Í,enlceint'e ao S'óci o
António Pinto Barros;

Ulmk1. de ldu:z!enItOis mill, es­

OUId¡OIS, pe11t�lOeJIllte ao sócio
I olSlé dais Dor,eIS Sim ÕIeIS Aa -

1l1l'ildia; ,e
.

Outra de durz'entOiS milI es­

OUdOlS, dI(} sróc.io. JOSé Mii'ra'n­
da QUciIfÓlS;

2. O Clélipirt:laJl SUIbSIC:THo mão
se encOll1ltlra iilllt!egrllllmeinfe'
rea!UZlat¡'D e\I11 dilliheko, Itenld.)
áipen,as dado e1nltr'aida na Ca,i­
xa SooiaJ, quartmoont:OIS' m i I
e'SiOOOI()lS, do Claipirt:al subscrito
pelo slÓoiq A1nltÓlnilo. Pinto
Barros e oinqulen,tl3 pl(},r cen­
to do subscrito por cada Uim

d.OIS' reiS<tanlteis ISÓICio'S; � de­
venid:o a parte não reaNzaida,
da:r entrada na Oaixa Sodal,
no ¡prazo de um ano, fi,callld0
'€intãio ilnt,egnalmell1te reatliza­
do t'ado D aaipital' sociai!.'
IPar�r<Lfo pr,imetim - Os

IS Ó ICiÍ I() IS são OIba1galdos a

entrar oorm prestações sll.l!ptle­
ment'<lil1es die ;Oa¡pilt <liI, qua'll do
v",1ada;s em A1S1semhleia Ge­
,ral, que o/htlen:ha a u'natnimi­
da/de de v.oitOiS cOl!1relSipO/lllden­
·tes à t'Ü/taHdalde dI(} caJpiltal
SOjOiaJl.

IPlarr'ágrarfo segUindo - Os
sÓIOiOis pOlde:rão �azer sllJpiri­
inenltÜls à SlOICiieidalde, na pro­
piQr:ção dJa;s quOtÍJaIS que Pül!\­
sJU;Íifem e uias cOlndiçõeiS a fi­
xar em AlSiSlemlblieila Oernt

Quanto - A cessão de

quotas, Sieja por que ütU¡!o
Im, fica dependente do con­

seatirnento da socíedade, em

primeiro lug'alr e dos resten­
tes SOCiOiS, elm segundo.

P,a,rág,raifo primeiro - Se
houver mais de um sócio a

preferir a quota, esta será
dividsde entre -OiS preíerentes
na proporção das que ao

tempo possufrem, ñcan­
dIO dteSide. já autonzada a

divisão de qualquer quota
para este efeito.

iParálglrafo S€igulndv - Sal­
'Vo acordo ern contrário, °

preço das quotas, para eíei­
tIOS do exercício .do direito
die preíerênoia elSitlaibellOOildo
neste artigo" será igua:1 ao

seu vælor nOlmin,aJl, acresoido
da ¡parNle cO'I1IIet�pon.dente �o
fUlI1do de feiSierva legall e de­
mai's dk,eH� que poslsua na

sociedade.
Qu.into - Pa,ra os e,f,e:iÆolS

dO' ex'encído do dir,eito de

preferêllllCita esrt:arbe!lecido no

antigo quanto, ,o SÓcilO que
pretle:nde!r cede! a sua quo:ta
�OImuni:cá�llo-á à gerê:llioila, pO!I"
carta regilSitada, 10UIll1 3Jviso
de rece¡pção, ,illlidilc�lllldo·o ald­
quiIiell1lte e o pIle� �reloi¡do
OIU o vaJIIÜ1r art,ribuído, no ca­

so de tlra:nsrmj'Sisão a tí�u lo

gratuilto.
Pla'fáglrMo primeiro - Se

a '501C1Íedadte não ¡Iihie ,der
qUlallqu'er OOSIposrt:a no p razo
de killlrt:a dialS, cOillltaJdolS da
dalta da feloeipção da comu­

nilCiação IpreN'ilSita neste a'riti­

go, entlender-se-á que não dá
o seu cOInls�ltimel1>to à ces­

sãu prert:enldilda.
IPrarráig!l'arfo segulnido - N a

alSlSeitniMei,a glerarl cOlnlVlOtcada
pam ,die¡Hberar wbre a

I
oe's­

são, no calSo de eiStar aruto.­
riz;ada, a s,ooie'd'alde e os' sã­
C'ÍOIS terão ainda de dellrilberar
se pIlffiiend'em OIU não exelOCier
'O s'eu: ,ddlæirt:o de premerêlllicia,
sobre: penia de se enltender
que renunoiam a eJSISe direi,to
se o não fizeIiem.

SeXJtlOl - A SOIOieldad:e po­
'de armortizarr a qu¡()it'a DU

quO'tas de qUallquer sÓiOio nos

calSos e termolS Sieguin'h�lS:
a) por aiClQllido com OiS fIeiS­

pec,t ivolS ÍlÍiÍ!u:I:a'H�'s;-
b) se tj,v� sido penlhora­

da, arrelSlt'alda OIUi ,por qua'l­
quer mottruviO suje,irta a alpreen­
são ,()iU VlernIda ju'dida:l;

k: ) no druso de a qU:olt,a ter
sido Qeidida com desreJSlpeilto
dias ,reg,rals estabelooida's nos

ærtlitg'OIS qua:rtlO e qu,i,nito.
IPlaráigrarfo pr,im,e'i,ro - O

flúoio HtuJ,ar da quota não
slerá admi�ido a vOlta.r.

tPaJfágrarfü: segundO' - Sa'l­
vo arcÜ'rldo €Im c'Ü/n�rá;rio, o

preço da amort,izaçãlo será­
i,gulall éIiO vi(ljIOlr nOillii'nrarl d a
quOit:a, acrelSlCIido Ida part e
COf1WSpoln/diente nas ,f,Ulndos
de relServa' leg'a/I ex'isltentes
à da,ta.

IPatr�ralflO teoceilro - De­
lihe:raJda a <limo'ntização, oota
c O' lIliIS liidJerar-'S!eJ-á real'ÍZæda
deiS/de loíg¡o e, 'elm cVinlsequên­
oila, o 'fes¡peotli,vo Ntul),arr dei,­
xa:rá de poder exerce'I- quais­
quer dilI'e,irt:� na sociedade.

Pa:rálgra¡fío quarito - A
almontiza:çãto conISlide,rar-se-á
re'allti�lda quer pella oUIÍ'onga
die e'slCrHUlra, quel pelo pa-

gamento ou consigeação em

depósito na Cadxa O�ra;1 de

Depósitos, à ordem do tribu­
nail da respeotiva comarca,
do :preço, .

Sétimo - A adrninsstração
e gerência da sooiedaríe em

todos QIS actos e ooarearos
será exercida por todos os

SqÇ!�OIS, que desde já ñçam
notneados gerentes, com diis­
piensa de caução e com ou

sem rerrumeração conforme
ro/r deliberado em Assem­
bleía Geral.

,paJrágra�o primeiro - A
scciedaríe fica validarnente
ohrigada, com ais assinaturas
em con junto, de dois gere-n­
tes" devendo uma delas ser

'SIeIm¡Pif!e a do gerente A'nrtÚlnio
Piilnrt:1Õ Barros bastando a as­

sinatura de um só gerente,
pam o� a:cltos de mem eXpiero
di'ent,e;
Parágrafo s'eg�nrdo - A

,S!odelClaide pode cOin¡f,e:rir a es­

tranhos poderes de ge,rênclia
cOim a armpHtude e a", at,ri­
bu'ÍÇÕelS que oOlnlsrt:aflem dos
l1epec1Í'vos ,tnanlda,Íüls e poden1
o!s sóoios e .g;elflent'els dlelega,r
em out'ro SÓlCiilO e g�:l1enitet, to­
dOIS OIS seulS podereIS de ge­
rência ê de represe:n:t,ação da
solCile!d:ad'e.

.

P¡arrág,na�o teriœj,ro - Filoa
absOilut�mellite in!te'fdHo alQlS

ge ne¡nrt:eIS prart iiOarr O'll aSlSjn'ar
em nome da sOiCliletdalde qualils­
quer aJc,tos OlU document'os
aJlheiiQls ao OIbjOCito ,e inrt:,eres­
oSiers s,olC!ia'ils, dlesigll1a'diame:nrt:e
¡pre!Sitanldo fi ainça.s, arbo¡na­
ções, ClaiUÇÕ'es e: aiClelÍttootdo ou

'SaJcaJIJido lert:ralS de i1aIvor, oob
ipiena de o .geœntle inifralct'oir
ISler ,reiSipol1sáivel 'pam OOlm a

SlolcieldaJdle pteJ,OIs prre'ju!ízos
. qUie hhJe taulS'3Jr, OOII1iSltlitt,uilllldo­
-lSe na obrigaçã'O de a imdle­
mnizar po:r ta:is danos.
OitalVO - No calSo de 1a­

¡'edme<nto OIU i'nte¡r:dri.çãlO de
q'lllalqiUle!r dos sÓlCdlOS, OIS seus

heI1dekos ou l¡je¡pnesenttan:t:es
oornt,ill1uarão na sOlC'Íleldalde e

elSlCo!lherão Uill de entire to­
do� que OIS reipfleiSle,ntle en­

quanto a quota se archar in­
divi'Sa.

¡ParáJglra�o primeiro - A
inldiicação dio normie do: re¡pre­
S,eIt1iÍlil'flrt:le eSlco'lihi¡do deIV'erá
S.eif feilÍa à soçie!da!d.e por car­
ta relgis1:ad!a, COiITI avi,so de

L () U L.£

t
AGRADECIMENTO

;MANUEL PIRES

SUla farm ília v,em pOlr eSlt e
meio t'eISIÍ'elmu nhar o seu re­

conlhelcimento a tOldaIS ars pe's­
�oalS qu,e COimlp'il'l1ti¡)lharaitn da
sua gral11de dlOlf, e se di/gna­
ram acorm:panhalr à ÚJ1itirna
mO'rada o.��u S1a�:dolso e oho­
rado ex,tlil�o, nalO o faZlen­
do. peJSlSIO<lilmenrt:le; COiITIIo. era
de sleu dlelSie jo pOir dlelSlclblnhe­
cimen�o de mOlraldalS e i;legi,..
'bifidad,e de aJS's:inatma,s.

LDA.
recepção, caso pretenría ter

íntervenção directa nos ne­

gót�iolS da sociedaríe.

Palfágm[o segundo - Não

querendo os herdeeros oU! o

repræemante cfo i:nitel1di,to',
ou qualqœer deles, continuar
na socíedade, deverão cornu­

nicar-me no: prazo de S€IS1SIeII1-

ta dias, a contar da data
do taâeoimento O,U ínrerdição,
por meio die cama registada,
com aviso de' recepção, sen­

dIO neste caso a respectéva
quota OIU parte dela avaiiada
pela forma consignada nü pa­
r ág;mtf.o ogegundo do artigo
quano 'e posta à disposição
da sociedade Ü'U dos sócios.
Nono -< A sociedade dis­

soêver-se-á nos casos deter­
minados por leí QU por I1eSO­

luçwo da maioria legad dos
s'ÓdolS tomada 'elm AS1s'eJm�
blleia Gerar!.

.Décimo - Sarwo nos casos

em que a lei e:lCigie. OIU,til10'S fle­

quilSlÍltos, arS a,S!S,eJmlblejalS ge­
rais slerão cOluvolCardars p,or
me-i,o--" de calrta's ,regilstaldas,
di nig,itdlas aIOs sociolS clOm pellO
m:enos, oi,to. dia's de alnteCie­
dênda.

BSitá cOiufomre.
Secretaria NOita,ria¡¡ de

Lo,u1Ié, 19 de }ullho de 1970.

o 2.0 A jutda,llIte,

Femamfa Fontes SantaJna-

A V'()IZ d'e !LoIu�é, crJ!.O 500, 5.8·76

'TRIBUNAL JUDWIAL
DA COMARCA
DEIW'ULÉ

ANÚNCIO
(2." publicaçãlO)

¡pe¡la l.a se¡cçã¡o do T,ribu­
tlal J>utdidla�' da OÇImaIica de
Loullé, correm éld,iltoiS de 20
diais, <:onrt:aldos da 2. a e úl­
tima puh!i.aaçã!O deSite alniÚm­
OilO, cirt:anJdo OIS cneido¡res des­
oonheeildolS dio. Aí11itor MA­
NUEIL DO NAISiOIMENTO
JÚNIOJR, Slolllt:eiro, maior, pro­
pri'etár.iio, f.e1sidienlte' l1iO SÍIUO
de l\1lOInlÍie5 NolV'�s, fireg.a de
'Slallü, ooncte!liho de LtolUillé e

dOIs �éulS AiNTóNJO NJCO­
.

LiJ\JU e illIUllnlelr MIA/RIIA P I­
RES OU:ElRiRBIRO, eile ref.,-,r­
maJdo da A'l1nl¡aJda e ela do­
m!és:tica, re�idlellllfelS na rua

,
do Aillpío'mell" 205, 1.0, em fla­
ro e AUGUSTO GUeRREI­
RO e muJihler OUVM GUEtR­
REIRO DE JESUS, eJ1,e tra­
baillhaidoi[ ntt:ra,1 e el'a domés-
1: ilCla, i1eSlitdelnlÍleIS no� já relfelri -
do s,itio di(! MiolllltelS' NovO's,
para, no pra�o. die 10 dias
poort:,erilOrels ao dos édiitOS, re­
ol'aimal1e1illi o ¡p'algJarmellito d o.

sôu crédiltlO peiTo pro/diU10 do
imÓiV,el a Vel11ldtelr e s'OIbœ ü

qu'al tielnlhæm g,aranÍ'ia œatl,
nos a'u1t:olS de alcçãK) 'elS/peleial
die divirsão de cÓ'ÍlSa Corm'UIill
n,O 34/75.

.

o }uilZ de Dkeito,
Joã() !Mourão ¡Menfdes Leão

O BoorilVão de' Difleilto,·
a) João ido �mo Semedo

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
de LOUL£

ANÚNCIO

¡ 'dO; Juízo de Direirt:o da
comarca de Loufé e L" sec­

çao, nos autos de acção com

)),rOIOeSiSIO olrldlin,ário de impug­
nação Ide pæternidade n." 77/
/76, ern que é o Aœtor o Mi­
nilsitério Público, nos termos

do art." 1820 ao C(lldl@O Oii­
vil, são citaríos aIS HERDEI­
ROS tDlE9CONHrECJlDOS de
FmulC:isK:-O José Viegas Prado,
taíeoído erru 12-2 -975 , dom i­
crliado que foi na rua Dr.
[oaquen Nunes Saraiva r m

o

5, ,f,reg.n de S. Clemente, Lou-
.. lié, paTa conrestarcm, que,pen­
do, cLew,êinldo apresentar a

delVes-a n'o prazo de 20 dias,
que começa a CiO'¡ifê'!" de¡po�s
de ¡finda a dHaçào ,de 30

diials, cOIli/tada da da:t<1 da ;La
e últIma ,puhliicaçã"J desite \

anÚ11do, clOlll!S!i1s/tindo o pedi"
do do AlulÍIOIr, em lSliÍlill'u'la, em
a alcçã¡o ser julgald:a, pnova­
d a 'e tpriQ¡c:edeittlt,e IÔ, conlse­

qUelntlemel11,t,e em declla,ra.r-Isie
gUie. O' re'lier,ido F!l1a'ndslCo Jloo<{;
Viegars Pr,aido ¡J1ã'O lelra ;pa'il da
tall11bém IM, h;lilllda Ma,�ia Pi­
res Pmdo e que: -éISlta é filha
da Ré Maida da Pon�e Pi­
llelS ,e de ¡p'ai natum). e ainlda
ordenar-'se a T>e:ot:ilfkaçao dIO
cOlrr'ffipOlnidlel11lte alSlS,en:to de
nalsdmellllto, cOlmo tudo me­

Ilhor Clo,n:srta do· dlllpI.i!cado da
pleüção lmcli'a;! q,ue se ,en'OOill­

tira na :selcç�o; à disposição
dOiS oi.tarndQiS.

Loull,e, 22 d,e jUl!iho de
-1976.

o ]UIl!z de DkeH'O,
a) �OC'ge Mourãol Men�

Leão

O EiSiCrilváo de Dil1eilto,
a) João dO Cannel Senmo

LICÕES 8.0 ANO
,

P\lielCIisam-s'e para alluillla dIO
enslino ulnií-iloaldo (¡allitigQ 4.0
a'l1IO HC'eail).

�es¡pOlSlta para esta ¡f,e!dJa.c­
ção.

PROPRIEDADE\
Vende-lSle uma ¡pifOlpiri'eidad,e

com arvlolfleldo, sitlU'atda junto
à fábrica de ce'nv,eja lmipe­
pi,al. Exceillelnltle Ipara h>Ol1t'a ou

L'O:ns'Írução de v1Iv:enida. Tem
á;gua e I),UZ.

NelSita reJdac.ção se infio!1im'a.

VENDE-SE
PRÉDIO

Menid'e-se 'Uiill a lTIIoraida de
CaJS'd;S com 6 dhrisó.es no sí­
tiO da :R,enld�, fl1eIgueiS!!la de
S. SelbalSiNão. Tlem c·iStte/rna e

IOlgmdoutrO e· alill1da 2 ooure­
l'a's ¡de terra também no si­
tIlO da Renda e a 50 meltlÍ10IS
da C'aJsa.

. T/r:aæalr CO!l11, Joã!o.: MJa;rçal
- LO/ULE.
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MÁRIO SOARES E O PROGRAMA
, '

DOIGOVERNO CONSTITUCIONAL
Q primeiro ministro Dr. Má­

rio 'Soares, '3lpre.!3'€l!litou na 2."

feira, à AIss�)jl�da; da Repúbli­
ca, nos· te!1mQg da Coæstdtuição,
o programa do Oovermo socía­
lrisl1Ja, que será OIbjelcto, nos .pró­
.l!!imOts oías, de deba!�e naquela
cámaea Poi1J.1tica.
Na oeasíão o chefe do Gover.

!Il0 proferiu U!Il1 l'O!Ilgo dtscueso,
no qUBJl procuœcu sintetiza,r e de­

finir as granôes I<i'ooas de força
d") programa e onæmar a aten­

ç"'.o da A>ssem'b'le:ia paœa a fil{)lS1O­

fia polítdca a eloe s'ubjaJcell1te.
'llr'ai!lJS\Cteve\Jll'o'S para 0'S nossos

IleilOOælels ruIigum� P{IJSIsla¡gens des,
Se d�uriSlo:

Aæud'i!Ildo à reêações entre Go-

1\TemIlQ e o�ção, o d'!.'. Mári,o

Soares mlamifustou a V'OiIl!I:ade de

estaJbelleC'er «'Um n-0N'0 elstttiIIQ» .

«Duram'Ú€: doIs anos de e.l!!pelI'liên-­
cia re'V'Oducl:oInár�a que viVlerno'S
- aJsSeiVerr'ou - muitas V1e:ireS

também alque1les que se delfinem
cotm� ojpiOlSiiOO1'e's das' gorverlIllos're­
ml'uJcio.!IlJãJrias, nã� ti:V1elta.m mle­

lhOr eSbalturtJo do que till1!!í.<am an­

'bes .

0'S 'O(pOISIi,tare's no t,em¡po do

aoogo regime'».
Diæe ser ne,oo�lSál'io que o Go­

V'e!I'alO mantelIlha a oposição per­
manentern'ente info'I'IlJ1aœ e res­

peite esClI'Ulpwlo,s:a,!men,te o estra­

tuito d'elSlSla mesm'a oposição, as­

Slim como Os sindiætos, as' co­
missões de traiba[!hadoTetS, as 000_

pe'r<aJti va¡g e as ol'g'aII1izaçêJes po­
pul<aJre's de base.

«o Governo procuvará por to­

�. as fiol'ffiJag - disse - fo­

meIllta,r o 3iSlSOCli,aJtiviSmo e, ge

bem que cOIl'S'id�re, pol\que ipeIIl­
sra ser e é um Goverll'o. ao servi­

ç:> dos j¡raba�haldores, pri'oridrude
fu!I1¡dtaJm!en,ta<l 1dLa!1�g1a'r com' aiS

cltaJSlS€oS tr<aJba<lIh�O'I'a.s, penS'8.
não OIbSlt<aJnte q\l;e deV1e fazê.d'Ü

iguailimell1:te coon as aii}so'C'iaçõe's
de tlipo prutraml.!l».

'

,EII1'UIIlJOiou uma 'série de m<ew­

das muLto conoretaoS, aos qualis
aJbJ:'1alIlgem os 'diversoS'sB'ocO'I'ies
da sooieidJa¡de porit;'U!gueosia. Noe<Site
CalpiJtlull'o, foram -Te i tas aIgU'm'as
imlpoI'taJn>ttes reveQlaçc'Jes.
A ,pIimeiiffi diz �eito à cria­

ção de um'ai· cCl'miossão que se en­

ooIU'egal'á dia re!e<sltnwtUJr<aJçã� da

Adimill11str3j;_Jão PÚlbIÜJOa;' Oo'IJ.fur­
me- aJsSlEl'Vle,ro'll, deVlel'á sler SUlb­

mJeltltdo alt:é 1'5 de. NavemJbro à

Assemblltelia da Repúibldœ. o res­

pleClti'vo proci,ecto de di¡pl'C1ffi'a.
'Rella>tiV'am>ente às aurtiarquiaiS'

loœiLs, e'Slpe<ra-\Sle que a l�i refe­

rente às e'le.lçÕ'e1S e,Sbeja ,pu)jl'i.œJda
até 10 de Oultruibro, na.m'eóidta em

que 'eŒIa,s terão de ser l'e<aJliZ'aJdoalS
até 15 de Dwembro. lJogo que
o texto eJSteja proll1to, o GoV'er­
nJ ten,ciO!ll!a h�,r e'n'co1lJtros com O'S

grUJPOls paJDlamentares pam dis­
cutir este aSlSIun-t'o.

Noutra pag.Slaigem, Márdo SQa­

res dIa'liia mosltras. de �n.de fi'r­

m�za ao nOltJar que tOldos têm ide

ElIStar SUlbordinados à lei e aIS de­

cisões dos bribuna.i-s têm de gerr

cumpridats. Nesta Ol1à1em de

I.dlelas, œstJa:C'Qu q'ue o Govem.o

não aœniLte sequ.esbr� del pes­
soas =0 forma de. ruta nem

eJerto tJipo de QCU¡paçõeJs! s�!V'a­
gens.

Disse, também, que o Govermo

organízarâ <lis sews senvtços POl
hcirai.s de forma a reprum!ir a

a�i'VIi'dlaidie dia exJtre�veita, a

quaã, SBig,w!lIdo aJl1nm�u, 'se tem

fetiJto sooti:r aJtmvés de aJt¡etIl:ta.�

dos booTIibi'SitJaJS. ESiba posição se­

ria a¡polJaruid�da não SÓ peæs SOlCia­
listas mas, também pelos socíaís.
.democramas e OOIlItrd,StJa¡s.
O sooOOir económrco Ol(lt�p<a rita

1aJrgalIlleiIlJte, Mávio Soares, quan,
do Se pro¡pôs rub<>'l1daJr a CllH>i1Jullo
«ip!Iil:vIl'eJalr e reol'glam.iZ'alr. a eeono,

m'ía». A.slSim fiJc<âimos a .sabel!' que
o plano d>elVleI1á ser «ímperaêívo»
qUia!l1/to ao seldtolr pÚlbIlIioo e die
ereferêncía» ¡pava' a iIIliLcirut1va

¡prdvaidla, de mamedra a que se

criie umJa «eod!Sltênicia conC'Oirl'Nl­

(lial» e'ntre O's :dods �.es_
Œ'IaJrIa¡ que nãlo h'aJja ilIUiSõe.s1, o

cih<etfe do Gov<emo alfinmou: «!Não

a..ceLtaremo's a l'eIC'lIlP'emção cawi­
ta[J.ristJa.» nem <<<ea!rnJiII1Ihlal1emlQls pa­
ra uma fo'I'ImJa. de. carr>iItIa[1iisttnK¡. de

Eisltado de fucllmidla SOl(li�a;lJLst&>.
No entall1to, pl'lOlCUTar-'S'eI-a reta­

'llimaJr a in,LClialti!V'a priVIalda que
dUirem¡t'e mui1tJo t€!lll{JJO hesitou e

que COIIIl<eÇa; a setnJtir qUIe as re­

gT<aJS do jOigo etStãJo dted.iLn;i.dlas.

P,ro¡põ�SIe, ainm, ÍJIl,�r
aA't�'Ções na ve.g,uilJamealltação
criruda sobre in1V'eiSltdme¡n,tos es­

tT<aJIlgelioos 1110 )IlIOSiSO ,ptaJis, rus

quaú's OOIlI€itIamo die wm dlŒJilIoIma
que l<eiVlairoá à AsslemllYI'elIa dia Rle­

rpCtb1iœ... Alliém d!\S&). procru,ra.i;ã
regul<aJr e e!sltiaJbiJllimr as tellaçõ'e!S
do tra,ba¡Lho, no qiU'e '!1eis!p'ei,ta a

canquista.s doo trrubail!h!a!doTeS.

• TodarviJa, de totdlas as m&lJLœs

a�Úinda;daJs, aIS que mais potd'etrã:o
te'r� droipaIcIto �JO !liSl qUie
se te¡poírtam ao pIliatno S'indd,œJl

para que S'e<ja rervoga;d!a a llei da
.

u'nic� �dicatl, CPIl1'siJd'er<aJd<:i
antitcoll1!sltii1lUiciOlIli8ll. (a¡ptll!Lu'sos dto

PS, PlPD e ODS), bem como se­

rá revista aJM 1'5 de Oultrulboo a

Lei da 'grerve.

O Govemo penSil¡ cnl:a'!' legis­
Ilação S'Oibre a contratação co[�c­

tiva de twbaJI'h'o, dia quaJI d�­
de em bolaJ parite o fururo da

111os$ ecolIl.OInJÍa:, COiIllf'o>nmIe aJoe!Il­

tJu�)U, SOIOre a!s ruSlSiO'C'iaçõeg pa­

trOllllalis e SÔ!IlidIi.œ,lis SlQibre a se­

gunam.ça. !IlO tlraJbaJIho, soibTte o

tt'a'baahlo dOllllléJstilCIQ. Qwanto ao

dliploma \SIOibr1e o COII1tT'Ollo Oipwá­
rio, qu¡e. nãQl fOlí. pro\Jll'Ulligald:o p'e­
¡'o presÍidell1<te dia Re¡pú!biliiJoo. C'es­

satnte, v8!i ser reellaibœ'a!do peio
ruCltula!l GQIV1e'l'IIlÜ e e;n,viado, à As-

semb[et!a dia Rlepúb!d,oo ruté 15 de

OUJtooro.

o pdlInei<ro'-rnJind.stoo amuncíou,
d.gUJaillm'ente, que haverá restI"i­
çÕle!s dl'ãiSltiJca'S às iI!JIpoTltaiç,õelS,
será encoræjazío o <1Jurdsmo, e se

procurará aa"pt'ar poupanças, dos
nossos emdgmm.tes e se proeede­
rá à elaboração dia reguâamen­
tação estrtta eJffi matéría cam­

b.ilaJl.

.1 AlsSiW1elroU" também, que se

não prevê o wg'm'VaIDetnto de im­

postos, e<mibolra 'seja LIlltOOção dO.

,pve:Slente Oovernc rever rus taxas

,de desconto para 13. Prevddência,
Do mesmo modo, pveÑieniu para
o frucito die em qUaJlq'1:l.eJr aãtnrra

<�'pOIdie=OIs ser !lJe'V3ldOis 3; reiCOr -

Te'!' a: ce;rit;()¡g esqu¡e¡mIais de pou­

prunçra forçruda» .. Conao ex�o
'aIpOIntO'u a POissill:l'ffiJlJdlrude die 50%
do sulbsid!io de NlaAJM pode'l1 vir

a ser palgo em tftu1IOis de d1ívdda

púbHlCa.
'ÜI1.lItirOS aiSIpOOtos foram dlElise;U ..

vollJvidlQs pellO' dr. MãJrdo SO<aæs,
que se ptre!I1Idtem não SÓ com a

'ecO'llOlmia; mIaJS, tJa.m¡béim, cOlna o

ensnno, com alSi q'Ulestõe:S' de OT­

diem s:o:ciaà' e conn a pO!lí1:lÍiC'a e'x­

terDa. Ne'stœ CiaJpÊtluilOIS foii mi­

nooi'ogO ao' .dia'!' a CO!IlIh'eicer 01 que

o GoV€lDIl() tenC'iOll1a faeJer noo

próximo:s alD.OS.

III ENCONTRO
NACIONAL
DOS HOSPITAIS
MoviInento Nacional dos Hospitais

Represen,tafllte·s dos Hoepæais
Dístrttæls Centrais, Espéciælezados
e es Concethios, ofeiU;nira>m�se há
dies em Quanteka, num l'lil Enoon­
tro após o 25 de AbrIl, pera con­

tinuarern o «MOIV'imelflltD» que ten-,
do corno pooto de partioa uma

assistência hospitaler mis·eri'oor­
diosa o,u caritativa. conforme a

concebeu a rainha D. Leonor, pas­
sou a Jnscrever-ee no art,igo 64.°
da Constituiçâo da Repúbtl,i<ca Por­
tU1guoe,sa, p'l'Ofmu,I'gada em 2 de
Alb.ri,1 de 1976, corno «oo.cti,reli'to' à

prorecçâo da saúde e dever de â

d�fe<nid8!r e ,promQIV'em, 8It!ravoés da
criação «oo. de um serviço na"

oi,onalt de saúde universsl. ge,ral' e

gratUlito ... ».

Rara a cOU1S1ignaçã,o de UIm tal.
pr.incípio na Lei fu'ndamen,tal do
Pa1í,s terá s'em dúvida, oo'nrtr,ibUli<!o
D trabal'hD ini'lliterrupto dOl inidal-

.

mente ohamado Seoreta,r,ialdo Na­
cional dOIS Ho&pitais, oonstituido
por 4 HO'Slpiil!a'is poor ,çada luma das
três zOlnas (No,l1te, Centro e Sul),
eleItos, -demoor.alticatmente, anual­

men.t� pel'os re,g,tanrte!s, po·is
através das 30 reUiniõe,s que rea.­

I'izou, r�orçOiu a' sua organir.zaçã,D
in'tenna, tonn:Q1u�se Uim intenlo!oUltor
obrigató�i'O da Secreltaúa ',de Es-,
tado da Saúde e Ida Direcç,ã,o
Gerall dO's HOIS'Piilia'¡'s, reproiVO'U e

tQlrnOlU ine,xequLve,1 Uim protie,oto de

Serv,iço Naoional de Saúde, e for­

mulou, logo nas condusõ:es do I

Eneolnotro, reaJ.jzaldo em Aveim, e,m

19, 20 e 21 de Julho de 1974, 06

gnanodes princípios gerais da des­

centralizaçâo, a,t,ravés da eoiação
de Administraçôes D;str,irtais dos

Serviços de Saúde (AID&E) e

seus orgãos concelhios, Cornis­
sões tntegradoras dos Se,rwliços
de Saúde Locais (C!16S.L), das
bases de Uim Se�iço Nadon'al de
Saúde Português, que há diias ou­

v,imos, corre surpresa, proclarner.
tel�isivamenre, pelo uLt·imo Mi­
noi'stro . ,de Alssulnltos Sociais de
GO!'v'emo's P.J1oiVoisórios.

O 11111 EllIcon(r,o, .organiza'dD pella
zona SUlI e tenido corno IOO!Orde­
naçâo 'o H:ospiltal die Fa'IlO, �iICOU,
sem dúvida, assina!lado peío in­

gires,so no Movim�n,to dos Has­
pilta1iis OC)nIoelhiœ já que, desde

IÍlllÍlOÍ.o, esse mgreSSIQ fo>l! ,voO.'UII1:­
tário e fa'ouiLtalti,v,o, ailém -œ alj)ar·,.
ti'Clá,ri,o, e também pela alPllQlvaçã'O

,de meld:ildas 1C00000OOtalS !para, 'PÔr de
'imeldi.a1'O a trabalhar a'S a'dmhnlis­
trações d'i,S>t;,rita'i's de Saúde qoue
terã,o, de pôr em práticâI o pre-
ceito 'C'ol1stil'upiOinal alCi,ina E!'nun­

diad'o, com tOldéilS a s' di,fiCluklalde,s
que tail imJpl'ica, difi'cU'ldades que
os largos mi,lhares' die Traballh'a'­
dol'El's de S,alÚtde de todo o Por­
tugatl, Ho�pli1:ais; <<'Céi'ixa's; Cen't!ros
ç!'e SàlÚde, eIt{:. ..nãQ de<i>caráo
CIe superar, em cada região oon­

fonme aIS s'uéis oaracte·rístitc;a.s pró­
'pri a s, encoonltrandlo a s S'O l'Uções
rea,Hstas e CO'11cretas que pressiu­
põem, a to.dO's DS n�veis a C'Ola­

boraçã-o dos utentes

As vantagens da utilização ..
das Águas de Carvalhelhos �

aa'I'V'.aillh.eilih!o'S, um 'pequeno rin­
oãio ,d'O <iOIIltine'nJte' polI'ttJlg,U!ês, é
urrn'a rpioiVoa.ção do cdn:ceIl!ho de

Bolt�cIa.IS, 'SlÍltulitJdIa no eOO1ioomo 11101'·

Ite dia; PIroIV'ÍII1!ciiIa: de TMs-'OLS-MOII1-

lOOS, diiJSIt'!'ito de vdJ.á, Re<a!l, à al-
JtJi,tUlde Ide 7715 meltros, dOlIlde se

idJüSlf:rUlta wma. piaislaJgelm sLngu.
illar e maJgelSioom orerelQi!daJ peŒa
lreg1ioo .do BaIrros<>.

Ugad'ai ao nome OIrigl!Il.á:riio das
s'ua,g águas, o rvallJol' min.e,rtrlógi�
'CO de!Sft!aJ.s é de há mUJito coM<e!cli.

Ido, pois há' ceooa. de 120 aII1O'S

que . 'Se V'êm 1I1000000billi'Za.ll1ldo aIS

iSUiaJ.9 prOlPri€'dlaldes de CUlra· nOlS

!IllIalÍos dii� IIlIaJl!e:s e uIlItima.
tmJe!Ilte mlalÍlS se ¡j;êm etV�doociialdo
0iS SelU!S re6ullJbaldos piOISit'tliJv'ols e ca­

tegÓl'Í!CO!S, meI1cê dQ�S selUiSl etfI'ca­
mIS e sa[UltaTleS erfcitos.
00InJtêm a¡g ÁJgua.s die OaJr,va­

!lIhiel!h� eJlem'elntols elm dQlS!els dii.
'mlÍnUlta:s 'O qoo é mu1Jto imlpOlr­
!tante, ,siOIbr'eItUidio qu,ta.nJd'O se tra-

O: BARULHO DAS MOTORIZADAS
IFdmiQIs iJJnJfol'mIaJd'Os que U!IJti­

m<aJ\JlllelIllt< a P. S. P. die LoufIié
rem a'Ultruooo lI1:uJme'I"IO\SIOS motod­

iOlJiJStaJs piOll eX!Ce'SSO die biaJrUlIh'O
tdIais 5IUia49 !InJO/tio:rd'2JaJdaJs, aibitUidJe
qUJe tem COIIlItmLbulId'O um pouco
¡paim for.ç¡ar aIlig.UJnJs a €'VIitJaJrem
Il'1llildlois dleSillelC'ésstãJri� daJs SUM
i.nIfernal<s lllJáquiamlS, aJI'gll!Il11a1S d<aJs
qUiaJlJs são muJiJto hatbi[>iJdicMs'aanemil:e
pne¡paJrtl.dws pa¡ria BlumlelIlltJaJr o seu

œn;a¡c;j¡erlsJtlilcio baJrruWho, o qu'e evti.
dJeinJci1a¡ o e:lOOe&Sll.iVo aipaJriaJ1lo doo

'SeUiS PriOlPl1ietálruos.
TaJmlbém foim� l.n.fOilmm.'d'os

que 'UilJtimJami€lIlte estJão SIe'llldx>
11:maJn� piam o POIsIto dia
P. S. P. toldlais a.s b!tcilol�talS 00-

colIlJlmaldias !IlJ8,' vtiJa¡ ¡p¡úJb1itoa sem

IdhlBŒ>aJ de llllaIt11licwla.
rIDst1la wgillOOoo poIldiciai SÓ n,ão

tem slLdo !!l1IaJÍ¡g a¡peJI1l:JaAdJaJ por JllJa,.

g.I"aIIlte œI'lên¡ci<aJ de elieime'IlItots da
P S. p_ no ,polSto de LOiu!llé.
'0 preMisto e dtesejaJdJO aum'en.

to <fu. UII1i¡d¡a;d1e SÓ n:ãJo. foi ailIltda.
ooncreltizrudo d:eIvI�dü às péssimas
'CIOOlldlLçÕies db p'0!St0..

iID$eTamOIS zio emta.D:ltto que a

Câmam �1vIal œse prtofbillema
00Im aJ m<a.'D.:SIfelI'ênlCJiaJ dia> G. N. R.
pMa o eidj¡f�CÍIO dial caldeiial (qtre já
idJedxou de o ge>rl, e dia; P. S. P.

� as alCltulaiis iIliStaIl'alÇÕesl dJa
G. N. R., (1 qlUte 'Se 00ts a"flig.u!ra,
colmo umlai boa; �uçtão, que des­
de há ba9taa1tle tetm s!iJdo fallaM.

,ta de oor¡pos 00IllI0 o. broiffilo, o

iodo., o fl1ÚiOil', e1lc.
iDaJd!aJ <I. soo IfvaJeru \Jll'ill1:eraJbi�a­

çãQ, ¡pello faJoOO diei não COOit'er

iSoostJâm¡ciJaJs tó��, porlem se,r

lingetI\idJals¡ em qutaro:t'ildlaJdJe rteilJaJti­
'V'a:menœ ,grtundte, o seu em¡prego
/lXlIde ser pro[oillgado dU'I1a'llote lJaT­

;go peI'lÍodo, alcitu� assim lieII1ta
e ed'tCla.-zmelIlJt!e S'QI1Jre O' ooga1l1i3-
mJo¡,

lAls im(p:r'essiOll1laJIllte¡s ClUTa,SI, os

eXICelleDltes telfteü.t!os sediat:iJvO(s e

�!riaJt'úws elm polrltialdiolres -de dk:>Jen­
. çaIS die pe¡]Je <e, dais m'lllCOS'aIS, 000-

dle!nilte's, e!Ilterlilte's, oolites, ga.sJm-o_
_ell1ltJetr'QlCoIlllites nefrolPatLa's, vão

!paIUIlaJtill1a; e fi'Nnlelm�'e deQmn­

itJa.IIlIdo aiS i.!IlidiC'alÇões CIlú!Il.'Í!cas dles'­
ita'S já� ãJgu<aJS.

A!liém. dio que fica: dito, iaJS

Ág'Ulas die CaJrivIaillh'ed!hlo¡g ¡POSlsUJem
\lilll'aJ enérgj¡ca¡ alcção am.<bi:t6:lCiJc'a;,
seg.Ulndo o ex'am'e a.tetnto da sura

-comp.otsição.
O pa¡peœ die primalC'ilail!' i:m¡pOT­

il;âJnJc'ia: qUie as Agrulas die Oatwa.
iilllJeIlIho(g de!Ste�, de<V1ido àJs

,siUJ!l¡s '8XlO'e[/eiIJ,OOs ca,mCltierf¡si1:UIcalS,
veI'li!fiC'8J-'se llaJ 'llOlmltaJlJimç.ãJo da
vdJdIa celuillaT iIW OIl1g'aIl1ilSllm> e na

cliimJill1l8ição ou m()idifii�çã'O C'OII1-

V'em!iJentJe daJs SIllibtstâlIlciaiS nolctf.

Vials 0IUi t6X1iCalS.
[fu¡¡dulb�taJvreŒmente, as .Ã.gI1<aJs

de Oa..rJv!afueJl!hOlg CIOlnSbiltuem UJIn

laJg'e!Ilite profi!l!áJtllc:O <e Ol1Il"aItivo de
'Í.II1I<X>IILÍ)UIDIdáMeIl m:é!rtlIto no trmIta.­
mJeIIlJto dias d'olenÇIaJs dJa¡ ,peUJe e dM
do fiigaido, dais was bNJiares, d'O'S

mUC'OœlS, do aJPame:l!hO dlIgesttvo,
[",iII1:S e da beXJigra.
O $eU ga¡bor é� es¡pe­

ciaa, mialsI ID'uUto IDg'l1aldâtveil 'e 1'eJVle.
:Não OOJU:SIam SOOsI!Lção wLgumla

de pesc)'tliO estÔ'ffilag'O, qualilido l!Il­
. �dJws elm gn'aJIlIdie volum'e, o que
se ex¡plliiiclai pe[� sula baJilxa¡ ITI!in eo­

:r1alJ¡i2Jação.
Têm aJÍJllIdaJ e:sI:IaJS ã1g1was a 00-

I'aldt:e� de nãJo de'i.x!arIe!m de-

¡PÓSito aJl¡g1um ,ptio r'epouJcX¡,' noo
\Se' ailJterlanido <com o tempo e 1C0II1-

� sem¡pre al .s1.IIa C'O'IIIjpO­
SLçã'O inicia.\]., (1 que mudlto as 00-
ne:flitcl<aJ pDlI'que, sem pIe,rdelI'em as

aulls qOOllJ!êJaJdœ, p!OIdem slel1 11><1.­

IdiaJs liOlIlg'e das'n��
.

Uim pdnw que não qUelJ.'IÍial1TI'OS
tlteibæ.'r polI'< rlefieriiTi é o V'aJlor qu:e
o teolr em flliUor piOIde CO!IlÍe<rtÍr a
etsltia áJgua e o S'eU aipT'OlVeitam'ell1.
ito I1iaIsI eriIaalçIaJs, .Il:8i ock)nto!gén'e:Sle
e nlaJ prevelIl.ção da cárl'e dIeII1ttá­
'l1ia. Deve ser polIS uma áJglura qu<e
/tIalnw iII1ItJe'J:1elsiSlal à\ pe¡diatrli.la: co·

.

m� à g'elnital1Jriila, n:esta úJl!tJiIIllJa pe­
'lo fiolrlIJ.�to de oli.goelemen.
Ibds die mi.!Iliertl.IDim'Çlãlo e ruté tai1-
'Vez, die .tI"a.lnslmioova1ltizalÇãJo.

<tAmplas Liberdades!".�
'Allgllll1lS' œttnIpODJeSeS poaa¡cO'S,

que e¡s¡tawaJm ru IcioInsti1Uiir rumia

�eliaJ II1aJ <aJlIdeia de GoI"ki, foram
'cru¡etl1lTI1eln1be espa.«lJCia.-'0IS peIlla Md­
IJ1íicitai que lCIaIiu ao!bre efItelS IC'OIln
lCãe:s polLitcia's.

'

AIs '«'aImIplla¡s [llibetidlalœsl!,> doe

ICrença! e oucrrt:o nO¡s plaJisæ ()O!ll1U­

II1IifSltats elSibãlo à ,vltst:a:!

Reservas de ouro

de Portugal
o BalnlCO :d'e 1P0I'truigail 'I'elV'eIloo

qUia a.tS SIllas� de 'Ouro e

dilvig.a¡s <Se 'cilfrlam <preSleII1'Ú€:m�lIlte
em 40 milllh.ôæ Ide tcan.tO'B.

O que seæiIa., se ,não Í'O'8SIe a

lfamligeraJda «¡peS'a/dQ lheralJl,Ç1a' do
fa.os'ciS!ffiol:!> ! ...


